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Tavirense, corno Poeta ou jornalista,
Isidoro Pires foi sempre digno e apre­
'ciado.

Muito embora se diga que a morte
abre a porta dá fama e fecha a da in­
veja para ele não foi, preciso deixar
este vale de lágrimf'8 para receber
em vida as maiores provas de amiza­
de e carinho dos seus conterrâneos e
a apologia dos seus poemas feita por
esse algarvio. eminente Homem de"
Letras, que foi júlio Dantas,
Lemos algures que a morte despe­

-nos dos nossos bens para nos vestir
das nossas obras e Isidoro Pires, le­
gou-nos uma obra literária dificil de
se enquadrar em qualquer escola por­
que no Parnaso onde subira, bebeu
essências de João de Deus, de Augus­
to Gil e de Antero de Quental e as­
sim criou uma obra muito sua, escu­
tando apenas a Voz do sentimento.
Foi em 21 de Julho de 1958, quando

a noite começavaa envolver a terra
no seu pesado manto que o sono eter­
rio também o envolven para sempre,
A cidade perdeu nessa hora triste,

como nós, um grande amigo.
Se, como diz Alexandre Herculano,

a memória é o instante de repouso e
.

a saudade o clarãe ensame que nos

ilumina sentimo-nos por isso emocio­
nados ao desfolhar saudades nesta
hora.

Em su» homenagem damos hoje à
estampa o maravilhoso trabalho do
distinto advogado Dr. Carlos Picoito,
pronunciado em Tavira e Vila Real
de Santo António.
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A -,VIAGEM PRESIDENCIAL H,ORA DE SAUDADE

......A sua viagem triunfal atra­

...... "és do Algarve, onde
veio inaugurar o aeroporto de
Faro e diversos melhoramen­
tos, tendo visitado a capital do­
distrito, S. Brás de . Alportel,
Alcoutim, Castro Marim,' Vila
Real de Santo António, Tavira,
Olhão, Loulé, Silves, Portimão,
Albufeira, etc., etc., o sr. Almi-.
rante Américo Thomaz foi alvo
de uma' calorosa manifestação
de simpatía, na sua passagem
por Tavira.. ,

Milhares de pessoas se esten­
deram ao Iongo do p-ercurso e

na Praça da República, onde
não havia um "lugar vago e se

via o povo em cachos sobre o

Grande. Guerra, para ver e

Monumento aos Mortos da
aplaudir vibrantemente o Chefe
do Estado.
Não há memória de uma ma­

nifestação tão estrondosa quan­
do da visita aqui de qualquer
Chefe de Estado. A chegada o

povo entoou em coro o Hino
Nacional acompanhando a Ban-

'

da de Tavira.
Pode dizer-se que o povo

saiu para a rua de alma aberta

para ovacionar o sr. Almirante

A�érico Thomaz, que por três

�O (£ N 1 R O , D f I N S T R U �Ã O

DI SARGfNTOS MIliCIANOS
Of INfANTAR'IA

f

Realizando-se nos próximos días
31 de julho e 1 de Agosto as Festas
Comemorativas do XXV aniversário
do Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria - Bodas de '

de Prata e simultâneamente a cerimó­
nia de ratificacão do juramento de
Bandeira dos instruendos do l�o ciclo
do õ.' turno de 1964/65 do C.I.S.M.I.
seria muito grata e honrosa a presen­
ça em Tavira nesses dias dos antigos
instruendos do I.� curso que funcio­
nou neste Centro em 1959/1940.
Convidam-se assim os antigos ins­

truendos do referido curso que, se'

ponham em contacto com a Comiso
sao Central das Comemorações, no

C.I.S.M.!. - Tavira - pessoalmen­
te ou por escrito.
O programa da simpática festa está

a ser elaborado.

A N I.E RO N O B R E
Como estava preoisto; foi coloca­

do em Faro, como director dos ser­

da s» Zona de Investigação e Fis­
calteaçâô da Inspecção-Geral das
Actividades Económicas, o nosso

prezado amigo e colaborador, jor­
nalista Antero Oderico Pacheco
Nobre, conceituado Inspector do
quadro permanente daquela inspec­
ção-Geral, que por tal motivo fixou
definltioamente a sua residéncia-em
Faro.
Aquele nosso velho amigo tam­

bém há dias joi condecorado com a

Medalha de Dedicação, classe de

prata, pelo "General Comandante­
-Oeral da Legião Portvguesa, pelos
relevantes serviços prestados como

Comandante de Terço do Comando
Distrital de Faro.
Por ambos os motivos o [eltctta­

mos muito sinceramente.

f·S JUL �!�5

·�PEr. LEG.

Jorge Correia, .presidente da
Câmara �unicipal e deputado
da Assembleia Nacional, a uma

das janelas dos Paços do Con­
celho, foi por assim dizer o

pretexto para mais quentes e

, prolongados aplausos.
Não exageramos ao afirmar

que é indiscritivel o calor pos­
t� pelos tavirenses nessa .�ran­diosa e memorável manifesta­
ção de carinho e simpatia ao

venerando Chefe do Estado.
Continua na 6.a pagina

PASSA no próximo dia 21 do cor­

rente, o VII aniversário da mor­
te do Poeta, Isidoro Pires, antigo e

saudoso Director do nosso jornal. '

Ao relembrá-lo, nesta hora de sau-

dade, parece que nos sentimos ampa­
rados sob a acção do seu olhar inte­
licenté e da sua voz amiga..

Servir com honestidade e puro
idealismo a sua terra fói sempre. o

seu lema
Quer como Homero Público, como'

vezes veio às janelas do muni­
cípio agradecer os aplausos e

vivas da multidão.

No percurso que fez a" pé,
entre o município e a Estação
dos C. T. T., os vivas, as flores
e a chuva de papelinhos foi

, ininterrupta.
A saudação. feita ,pelo sr. Dr.

,
.

E PRECI'-"O que todos nos demos conta de que o Portugal de
, hoje, para conseguir ser o digno herdeiro daquele Portugal

heróico que deu novos mundos ao Mundo, está realizando pro-

(
,

..) dígios de valorização que se es-

....... .��.�}: ..�r.a�.... :...... �esn�:�o:�sua��e�ida P;Jbl���o:
até da vida privada, Estamos debelando todos os ataques dos
nossos inimigos, que não podem tolerar que um povo pequeno
continue a dar lições a tantos povos civilizados, mostrando o ca­

minho que se deve seguir para defesa da civilização ocidental. Fe­
Iizrnente, no momento presen-
te, um certo número destes po- ,

vos já nbs está fazendo justiça
confessando que a resistência
de Portugal aos seus inimigos
é batalha de incomparável va­
lor e de altíssimo significado
para a defesa eficiente do nos­

so ideal civilizador.
No presente artigo, queremos

chamar a atenção dos nossos

conscienciosos leitores para os

deveres que impendem sobre
todos e 'sobre "cada um de nós.

Continua na 6.a pagina

AS FESTAS
.... ; hhh 0000 • .

:.:•••••••••••• 0.: ••••J...... . .

eONFORME jd notlciâmos, as

grandiosas e tradictonats Festas
da Misericórdia de Tavira reali­
zam-se nos dias l ô, 22, 28 e 29 de
Agosto.

.

(Continua na 6· pàglna)

A palestra que proferi em Tavira e,

depois; em Vila Real de Bqnto
António, sobre Isidoro Manuel
Pires, foi dedicada, como em

qualquer das duas ocasiões disse,
à memória do mesmo.

.

A" publicação, agora, da dita

palestra, dedico-a, a Manuel Vir­

gínío Pires e aos' meus quatro
filhos.
Ao primeiro, meu grande Ami.

go, por sempre,ter sido um Irmão

quç «idolatrou» Isidoro Manue]

Pires. Aos 1Íltimos - os meus

fiZhoa - para que' eles continuem
a compreender e a sentir que
uma verdadeira amizade DURA

.

E PERDURA, mesmo depois da,
morte do ArrUgo.
E ao Leitor - se algum hou­

ver. "
- 'peço que, desculpe as

dificiências desta palestra, que
diversas pessoas me tentaram a

.

fazer publicar. Por mim sõ, não
a publicaria, pois sinto que a

recordação de alguém é mais

MORREU UM GR'AHOE AMIGO
DA CIDAD"E DE TAVI,R/�

... ,':

PARECE-ME estar a vê-lo, dias
após a sua chegada a Tavira,

muito jovem ainda, já médico, vestido,

de .,: a," t r a

Cumprimenta respeitosa, e vibrahtemen!e
toda a População do Concelho pela galhardIa
e distinção com que recebeu e ovacionou Sua

Excelência o Presidente da Re pública. \

Fiquemos com a consciência tranquila de que 'não' fomos
excedidos.

.

,

Não pode porém o Presidente da Câmara ficar insensível

pessoalmente e neste momento deixar de agradecer a tod�s
quantos quiseram acompanha-lo nesta demonstração de CI-

vismo e amor pátrio.
'

A todos rendidamente agradeço.
O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia

na sua farda de gala com galões de
alferes.
Era um domingo festivo em 1927.
Quem adivinharia nessa juvenil

presença o amigo do povo e um tão
devotado amigo de Tavira .

Anos se passaram na luta que rra­
Vou êrn prol dos que sofrem, levando
o melhor da sua vida e da sua saúde
Essa figur�, querida da cidade, era

.0 sr, Dr. Augusto Carlos Palma, um

homem. sim, mas um homem justó,
um apóstolo da caridade, a 'virtude
por excelência.
Quantas vezes, precisando repouso,

cansado, exausto dum dia fatigante
dedicado aos seus doentes com es­

casso tempo para se alimentar, ele ia
à cabeceira dum 'Outro, numa chama­
da urgente, doente pobre, gente mui­
to- humilde, que como único recurso

na sua miséria, na tristeza da sua vi--
, da de enfermo, era bater à porta do
sr. Dr. Palma.

(Continua na 3.· pálllna)
-

vivida em siléncio, do q'lfe' à luz
da p'lfblicidade.

CARLOS PICOITO

Minhas Benhorase meus Senhores:

Todo o conferencista que tiU não

80U, porque me faltam, para tanto,
as necessârías faculdades, 'e me vão
rareando os anos, todo o conversador,
oomo sempre eu fui e 80U, põe - UlTI

ou outro - nas suas conferências, ou
nas suas conversas, muito do seu EU,
'muito de subjectivismo.

Digo-o, porque é a .verdade, Negã­
-lo, seria mentir.

.

E eu não gosto de mentir, de faltar
à verdade.
Por virtude desta minha falta de ...

(CQntilUUl ... 1.· JMVu�

;

Unio US[OB

Dirigido ao sr, Preeidente da Cdmara, foi recebido o seguinte
telegrama:

« Felicito V. Ex." calorosa recepção Venerando Che­
fe Estado prestada População linda Cidade Tavira

agradecendo atenções recebidas .

Santos Júnior - Ministro Interior»

TROVA

I
Ao mestre que não é vera

Em ciência, nunca alguém
Pode agradar, porque um zero

Hão dá valor G aiaiuéll.
V. P.

Vencedor dé S. Paulo

/
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[Continuação da 1.' pág;,",)

gosto já tenho sofrido dissabores.
L'ouco importa.
Este preâmbulo significa que mui­

tos poderão discordar de mim, naquí-
1:>, cm tudo aquiló que vou dizer,
Compreendo-o e aceito-o, cerno de­

fensor extrenuo que sou, sempre 'fui,
e espero continuar a ser, da liber­

dade de opinião, desde que essa liber­

dade não ofenda o pensamento âos

outros homens.
Pois bem, minhas Senhoras e meus

Senhores, eu que, por profissão, por
educação e ensinamentos paternais,
c por tcmperamento, tento destruir

a mentira, ainda que muitas, e mui­

tas vezes, o não consiga, obedeço,
cegamente, à verdade.
E é a MINHA VERDADE que V.

Ex."' vão ouvir,' não obstante ter no

meu pensamento, porque a ensaiei,
como amador de teatro que fui, a cé­
lebre obra de Pírandello, «PARA

CADA UM, SUA VERDADE», ...
Por outro lado, o que V. Ex." vão

ouvir é, ainda, um bocado da minha

alma, é o testemunho, vivo e since­

ro, da admiração que sempre tive

por um Homem que foi meu grande
Amigo.
Consequentemente, há, naquilo que

tereis, corajosamente, e, sobretudo,
BENÊVOLAMENTE, a paciência de

escutar, farrapos da minha alma; há,
estou certo, muito· do apontado
subjectivismo.
.Estou absolutamente convencido de

que assim acontecerá e se verificará.
De resto, mal iria ao homem se, fa­
lando dum Querido Amigo, nas suas

,

FALAS OU PALAVRAS não colo­

casse um pedaço do seu coração ...

Eu coloquei-o. Dígo ,o sem arrepen­
dimento; digo-o com orgulho; digo-o"
mais, com altivez.
Todavia, o indicado subjectivismo

e o meu coração, não ofuscarão a

JUSTIÇA que, objectivamente, de­

bruçado sobre o HOMEM, o TAVI­

RENSE, o ORADOR, e o .POETA,
vou fazer, vou prestar a Isidoro Ma­

nuel Pires.
Estão postas as «premissas».' A

'conclusão do «silogismo» será ditada
por todos os presentes ...

Minhas Senhoras e meus S'enhores:

Há uns anos, alguém fez-me esta

pergunta:
Por que é que V. tão querido de

Isidoro Pires, convívendo com ele

durante largos anos, amigo íntimo,
como ele foi, de seu Pai, POR TUDO

ISTO, pelo, menos, não faz uma COIl­
ferência sobre o HOMEM, O TAVI­

RENSE, o ORADOR, e o POETA

que foi Isidoro Pires?

Respondi, então, que, talvez, em

qualquer altura, daría a resposta à

pergunta acabada de me ser formu­
lada.

Q tempo foi passando, e eis senão

quando esse mesmo alguém, há rela­
tivamente pouco tempo, repete a dita

pergunta.
Prometi que, logo que tivesse tem­

po disponível, falaria, ainda que po­
bremente" 'ainda que apressadamen­
te, .em conversa modesta, desse meu

grands Amigo que em vida se cha­
mou ... ISIDORO MANUEL PIRES,
do HOMEM e da SUA OBRA, ser­

víndo.rne duma expressão alheia,
e do TAVIRENSE e ORADOR que
ele foi.

Ei o cumpTimento dessa promessa
que aqui me traz.
Mas, Minhas Senhoras e Meus Se­

nhores, não foi, não é, e não será a

minha eterna amizade por Isidoro
,

Pires que me leva ou levará a profe­
rir as palavras que a seu respeito
ides ouvir.

'

NÃO! ... ,

Para lá da amizade em vida, para
lá, muito para lá, da recordação do

Querido Amigo que repousa, para
sempre, no túmulo, há, em mim, um

sentimento de justiça, sentimento de

justiça que, por fim e ao cabo, me

trouxe perante vós, e ao qual, adrede,
já me referi, passos atrás.
E nesta hora, em que tanto se fala

de justiça, mas em que os direitos
de cada um, DIA A I?IA, são poster­
gados, aviltados e Jespezinhados, no

mundo, falar de Isidoro Pires, pres­
tar-lhe JUSTIÇA, é nobre, é salutar
e ... FAZ BEM.

Minhas Senhoras e Meus Senhores:

Convivi com Isidoro Pires desde a

minha tenra idade. E s6 quem, como

eu, com ele conviveu, poderia ou po­
derá avaliar da grandeza da sua

alma, da fulgurância do seu talento,
do acrisolado amor que ele tinha por
esta cidade.
TINHA DEFEITOS? QUEM OS

NÃO TEM? QUEM OS NÃO TIVER
QUE LHE ATIRE A PEDRA B!­
BLICA! ...
Em Isidor.o Pires havia a nobreza

do porte, havia o desassombro de
convicções, políticas ou religiosas,
havia o coração do amigo desínte­
ressado, EXISTIA uma. alma sempre
pronta a dar-se ao seu semelhante ...
com prejuízo de si próprio.
E nestes tempos em que vaidade,

01'gulho, interesse, ganância sem li­
mite�, preponderam, é de dizer:
- ISIDORO MANUEL PIRES: -

PRESENTE!!!

Quem conheceu, quem estiver lem­
brado da sua figura, do seu rosto e,
até, 'da sua maneira de andar; e

,qp'�m, !l-l�Ull:lSlo. vez, Viu, ainda. q,u� O

não tenha conhecido, uma fotografia
sua, e a tenha observado,' tal como

aquela que constitui «O PORTICO»

do seu livro «VERSOS», reviverá
� e serão' os primeiros - ou cons­

tatará - e serão os últimos - as

qualidades do HOMEM que foi Isido­

ro Pires.
Efectivamente, no seu semblante,

e no seu andar sempre vagaroso
- e digo isto; porque nunca vi o

Poeta apressado - notava-se a bono­

mia de um carácter, a serenidade de

um espírito, conformado com as

«ditas e as desditas» da vida, rece­

bendo umas e outras, sempre com

o me;mo aprumo, sempre igual a si

mesmo, na vitória ou no rev_ez, go,
zando aquela com consolaçõo; so­

frendo este com resignação.
No rosto de Isidoro Pires jamais

. se viu o ricto facial, crispado, ríspi­
do ou contraído, cansado por um

se{¡_timento de 'revolta mal contido.
E do seu olhar, sempre e sempre

brilhante, vendo, para além do mun­

.do real, novos e outros mundos, bem
'como da sua testa larga e imponen­
te, resultava a certeza da sua gran-.
de inteligência. Graças a ela, com o

«DOM» que o destino lhe deu, Isido­
ro Pires, além de verdadeiro auto­

-didacta, fez a Obra que nos legou.

Minhas Senhores e Meus Senhores:

'Acabando, como acabei, de focar

o HOMEM, passemos ao TAVI­
RENSE.
Pela sua terra, fez tudo o que lhe

foi possível fazer. '

,

Em 1925, então Presidente da Câ­

mara Municipal, criou a. .. «sua»

BANDA MUNICIPAL, essa BANDA

que tanto honrou esta terra e que
veio a acabar pçr «obra e graça» de

MAUS FADOS... "---:

E criou a sua BANDA, porque Isi­

doro Pires tinha o culto da música,
da arte, da beleza, enfim, surgissem
elas donde, ou aparecessem aonde
FOSSE.
·Tanto ápreciava uma ópera, como

s� deliciava com as «módinhas e des­
gárradas» .dos antigos bailes de S.

João, desde que nelas houvesse har­

monia, ritmo, graça e íngenuídade,
em suma.'

'

Para mostrar o embeveGimento de

Isidoro Pires pela música, eu lem­

bro, Senhoras e Senhores, as antigas
cerimónias da Semana Santa, na

Igreja, na Igrejinha «da Misericór­

dia».
Durante vários anos, por persua­

são de minha santa Mãe e com o­

conforrnísmo democrá tico de meu

querido 'Pai, assisti, muito menino,
a essas cerimónias, então verdadeira­

mente pomposas.
Eu recordo-me de, nessa altura,

- se a memória do velho que, quase
já sou, não me atraiçoa - uma or.,

questra, sob a chefia do grande Pavia

de Magalhães, executar, primorosa­
mente, números de música sacra, que
ainda hoje, tantos anos volvidos, a

minha' memória auditiva não es­

queceu.
E neste desbobinar de recordações

da minha meninice, eu lembro-me de

que a tais cerimónias havia uns eter­

nos presentes, alguns' deles por via

dessa música, às ditas cerimónias,
entre eles se contando, SEMPRE,
Isidoro Pires.
E recordo-me ainda de que, depois,

Isidoro Pires, entusiasmado, como

que desprendido da terra, .

cantaro­

'lava, trauteava, a música sacra que
antes ouvira.
Foi esta sua predilecção pela músi­

ca, Senhoras e Senhores, que o fez,

quanto a mim, criar a BANDA MU­
NICIPAL DE TAVIRA, criação que
tantos dissabores, injustos e, por isso,
odientos, lhe deram.

Entretanto, Isidoro Pires deixou a

presidência da Câmara, para a ela
tornar muitos anos depois.
E agora, além da resolução de

outros problemas camarários, eis que
Isidoro Pires, de novo na chefia da
edilidade municipal, transforma a

«cerca» imunda que era o Parque da

Galeria, num recinto engraçado, com
lagos, repuxos e flores, de que Tavira

jamais se envergonharia.
Por tal empreendimento, foi mais

urna vez malsinado.

Apesar" disso, a sua obra ficou, en­

frentando e ripostando ao «mal-dizer»
dos videirinhos que há em, e ... por
toda. a parte.
'Razão tinha ele, conhecendo os

homens e prevendo o «post-mortem»,
q�ando escreveu a seguinte quadra:

«As pedras que o mundo atira
Aos homens de alma e, talento,
Na vida são o desprezo,
Na Morte são monumento ... »

Continuemos:

Já lá diz um escritor: - A terra

que nos viu nascer, é segunda mãe,.
também.
Isidoro Pires, filho amantíssimo de

seus Pais, por quem ele tinha verda­
deira veneração; irmão extremoso,
desde sempre, e até ao fim, de Ma­
nuel Virgínia Pires, concebia, estou

certo, esta Tavira, como sendo, tam­
bém s .

a sua segunda mãe.
E vem desde já a propósito, ler

uma composição de Isidoro. Pires,
pela qual se vê o seu amor por TA­

"VIRA, titulo que ele deu a 'tal com­

pósíção. Aqui estí1. T4\.Vli4\.;

«Fui há muito conquistada
Nesta colina sagrada
Pelo sangue e pela fé;
Como relíquia. de amor,
Guardo o meu conquistador
Num sacrário, aqui ao pé .. ,»

«Oh! quanta recordação
Eu .trago no coração
Deste aprazível lugar!.
Não me passa da memória

Que vultos grandes da História
Viram em mim um altar.»

«Eu, a chorar, vi partir
E, a sorrir, eu vi chegar
Tanta, tanta embarcação!
Entre bandos de gaivotas,
Iam e vinham as frotas ...
Que bela recordação!

«Quando a noite vai erguendo
O seu véu na imensidade,
Vai nascendo e vai crescendo

, No meu peito uma sauâaâe:»

«Eu sou Tavira
A saudosa donzela,

Que não anda na rua,
Nem se põe d. janela.
Das miragens do meu coração,
Eu sou como a Lua
Em noites de estio,
Beijando o Gilão,
Dormindo no rio.:'

Saliento, desta composição, dois

passos:
Um, a recordação, a saudade do

Poeta, pelos recuados tempos em que
TAVIRA tinha um porto de intenso

movimento, em que esta cidade era

progressiva. E o Poeta chora, porque
ela, hoje, é diferente.
Outro passo, é aquele 'em que Isí-

. doro Pires, com meiguice, com gra,
ciosidade, descreve, e alude, ainda

que veladamente, à quietude," à cal­

ma, ao silêncio - digamos - desta

terra, que por tudo isto é c(¡mhecida
por «BELA ADORMECIDA» ...
Ainda sob este aspecto do TAVI-

RENSE Isidoro Pires:
'

Altas horas da madrugada, em ple­
no Alto de Santa Maria, vendo, ao

longe, o oceano enorme e, a seus pés,
o casario desta cidade, Isidoro Pires,
como que iluminado, disse-me, TAN­
TA VEZ, o seguinte: - Olha, Carlos.
Repara que a nossa cidade é linda.

TENHO ORGULUO EM SER TA­

VIRENSE.
E declamando preciosas composi­

ções da sua autoria, citava COELHO
DE CARVALHO e a afirmação deste

poeta e escritor de que TAVI�A é a

mais sagrada das terras que o mun­

do tem.
Era, assim, o TAVIRENSE Isido­

ro Pires.

Mas, Minhas Senhoras e Meus Se­

nhores, poderão V. Ex." estranhar,
e com toda a razão, que eu, então

apenas com doze anos, passasse fora
de casa até altas horas da madrugá­
da, sem a costumada repreensão pa­
terna, e que Isidoro Pires tivesse a

triste .ideia de declamar e pedir im­

pressões a um garoto de 12 anos,
.

como eu era.
Natural a estranheza de V. Ex.":

Muito simples, porém, a explicação
que de boa, vontade vou dar.
I Por um lado; meu Pai, aliás rigo­
roso em hábitos e costumes do filho,
ficava tranquilo, quando sabía que
eu regressava, tarde, a casa, por ter
estado em conversa com. Isidoro
Pires.
Por outro lado, Isidoro Pires tinha

embevecimento pela criança, tal como
tinha pela flor:

Dai, ele, muitíssimo mais velho do

que eu, CONTRACENAR - diga­
mos - comigo, e pedir a minha ino­
cente opinião sobre o que ele - o

Poeta - havia escrito.
E nesses momentos, Senhoras e

Senhores, e ainda hoje, parece-me
ouvir Isidoro Pires dizer, como JE­
SUS NAZARENO, «deixai dr a mim

os pequeninos».
Sem adiantar, eu não posso deixar

dé me referir ainda ao, TAVIRENSE,
Director do Jornal «POVO AL_
GARVIO». �

E falo dele, como tal, nesta parte
da minha palestra, e não noutra,
porque foi o seu amor a Tavira que
o, levou a aceitar a direcção do «Povo

Algarvio»,
.

direcção dé que nunca

teve benesses ou lucros, direcção que
ele exerceu, embora pareça ser falso,
eficientemente, proficientemente e

acrisoladamente.
O Jornal era o defensor dos ínte­

resses locais e regionais. ERA A

VOZ DA CIDADE, pois outro não

existia, e, como se costuma dizer,
uma terra sem jornal é como que um

corpo sem voz.

Pois bem: - Sempre apagado, co­
mo que escondido, era nessa solidão

que, APESAR DELA, ele, o Isidoro

Pires, orientava e dirigia o Jornal,
anuindo ao que de bom, ou cortando
'0 que de mau, se pretendesse publi­
car no «Povo Algarvio», incluindo,
até, a própria redacção dos artigos.
Sou testemunha disso, pelo que me

foi dado constatar por mais de .uma

vez.

Assim, em certa ocasião, apreciei
o ressentimento de alguém, por Isi­

doro Pires ter-lhe censurado e cortado
um artigo (a ele enviado para a sua

casa da Atalaia), por duas razões:
- OFENSA A TAVIRA E AOS TA­
VIRENSES E... P11:SSIMA, RE­

!JACÇ�O.

Nada mais é preciso dizer, para
confirmar o que deixo dito. Quod erat
demonstrandum ... EM BOM LATIM
E EM BOA VERDADE...

'

Agora, o ORADOR:
De porte imponente quando dis­

cursava, de dicção perfeitíssima, de

gesto suave e elegante, gesto que
traduzia e antecipava, até, aquilo que
o ORADOR ia dizer, ouvi e apreciei
vários, inúmeros discursos de Isido-

ro Pires. '
,

Assim, por. exemplo, e se bem es­

tou lembrado, eu recordo um admi­

rável discurso que Isidoro Pires pro­
feriu a u¡'¡¡a das janelas da Câmara

Municipal, na manhã de 1.0 de De­

zcmbro de 1925, quando, pela primei­
ra vez a sua BANDA veio para a

rua. Tinhá eu - ai que sauda­

des! ... - oito anos de idade ...

E, sempre exemplificando, eu re­

cordo um célebre discurso. que ELE

proferiu na-Parada do Quartel, ent�o'
de Infantaria 4, na comemoraçao

anual do dia 9 de Abril de 1918.

E recordando-o, parece-me, neste mo­

mento estar a ver e a ouvir Isidoro

Pires,' empo'Zgado, entusiasmado, ar­

rebatado mesmo, em plena Parada,
a invocar os mortos desse 9 de Abril

de 1918 e a fazer a apologia que

ele, então,' fez, das Mães de Por­

tugal.
E mais tarde, muito mais tarde,

..

quando o ORFEÃO DE BEJA visitou
Tavira Isidoro Pires, agora nova­

mente'Presidente da' Câmara, 'nessa

'qualidade e em sessão solene realiza­

da no nosso Teatro de então, foi mais
uma vez empolgante, ao dar, em no­

me do seir concelho, as boas-vindas a

quem nos visitava. .

Nessa altura, eu já aluno do 1.0

ano da Faculdade de Direito de Lis­

boa, apaixonado por poetas, prosado­
res e oradores, parecia-me ver em

Isidoro Pires, pelo garbo, pela ma­

neira de dizer, pela perfeição da

frase, e ATENDENDO AO QUE ME

TINHA SIDO ENSINADO POR

MESTRES ILUSTRES E CUJOS

ENSINAMENTOS RECEBI, um no­

vo António Cândido, um dos mestres

da arotória em Portugal. .

Minhas Senhoras e meus Senhores:

Passemos ao «POETA E A SUA

OBRA»:
Enfrentando a última parte da mi­

nha palestra, eu entendo que para se

apreciar a obra dum poeta e enqua­

drá-lo" por obrigação,· por coerência,
em qualquer escola líterâría, hã, an,
tes de mais, que focar, como no caso

presente, uma faceta ou facetas desse.

Poeta, ou seja, de Isidoro Pires.

Por um ·lado, ele era um enamora­

do da vida, vida que o Poeta sentia
com optimismo. Reparem V. Ex."

que eu disse SENTIA, e empreguei
esta expressão intencionalmente, pelo
que a seguir referireI.
Há no Poeta o sentimento de que

a vida deve ser vivida com alegria,
com amor, admirando tudo quanto
de belo ela nos oferece.

.

Ao mesmo tempo, porém, circuns-
tâncias partículares «turvavam»

aquele «gosto de viver».

Dai, desiludido, com desespero tal,
vez, a quadra que ele escreveu:

«Nesta vida malfadada,
Não me importava morrer,
Mas a morte é tão malvada

Que leva quem quer viver •..»

Mas a par do que, assim, o tortu-

rava, Isidoro Pires cantava, em belas

quadras, as fogueiras e os amores de

S.. João, demonstração completa do

seu optimismo, da sua euforia pela
vida.
Comparemos e demonstremos:

«Rapazes e raparigas
O baile de S. João,
1!: o baile das cantigas
Que bailam no coração:»

«Bailam estrelas no Céu
Na noite de S. João;
Bailas tu e bailo eu,
Baila o nosso coração.»

«Fogueira de S. João,
Eu te peço com ardor

Que o teu fumo vá levar
.....Saudades ao meu amor.»

Quem escreve quadras destas, ja­
mais poderá ser um pessimista, um

desiludido da vida, por sistema, por
temperamento.
E Isidoro Píres era assim, sempre

assim seria, se outras razões não hou­

vessem para o transformar.
Mas essas razões apareceram. E

eis que o Poeta, manifestando a sua

turtura de alma, prociama:

«Quem no mundo vé a sorte,
A toda a hora perdida,
Não lhe causa medo a morte,
Pois já anda morto em vida.»

Passemos à frente:
Naturalmente bom, comovia-se com

o sorriso de uma criança, tal como

se comovia com o sobrecenho carre­

gado dumvelho desiludido desta vida.
Além disso, era um crente; era,

como todos sabem, católico.
- E essa sua Fé reflecte-se em

muitos dos seus versos, como tenta­
rei demonstrar.
Isidoro Pires acreditava na vida

eterna, pa.ra lá <la morte.

Para ele, havia como que uma sim­
biose do homem 'com DEUS. E dai,
embora na terra, ele meditar no que
está ou estaria para além da morte,
mistério, PARA ELE, insondável.
Desta sua atitude, surgiu, DELE,

a segtqnte quadra:

«A cruz que a devoção
Faz erguer no cemitério
1!: o traço de união
Entre o Homem e o Mistério.:.

Ninguém, quanto a mim, definiu,
com tanta beleza e ternura, a cruz

que se coloca em cada sepultura.
Para uns, será ornamento; para

outros, manifestação de vaidade; e

para outros, enfim, será devoção,
aquela devoção que' o Poeta salienta
na dita quadra. PARA ISIDORO
PIRES, PORÉM, ESSA CRUZ É
SIMPLESMENTE isto: - o traço
de união entre o Hamem e o Mis-
tério.

'

Quereis mais bela, mais sublime,
definição de tal cruz?

'

Mas Isidoro Pires desdobrava-se.
Em quase todo o poeta de raça,

há uma inacta inclinação para certo
género de verso, como por exemplo,
em João de Deus, João Lúcio, Ber­
nardo de Passos, Cândido Guerreiro,
António Aleixo, para, mais não citar,
entre tantos outros poetas algarvios.
Em Isidoro Pires, há o P'oeta que

se transforma, que se multiplica. E
coni esta afirmação não quero com­

parar. Mas a verdade é que, ao lado
da quadra popular, decorada e can­

tada por toda a gente, tal como em,

«Maria, toma cuidado,
Vé como pisas o chão,
Se dás um passo mal dado,
Pisas o meu coração •.•»

... há o SONETO, como MADALE­
NA, que V. 'Ex.·· irão ouvir, depois
da explicação que vos vou dar do
modo como surgiu este soneto. Ei-lo':

Procissão de Sexta-Feira Santa,
em Tavira. Isidoro Pires caminha,
segue, atrás do «Pálio», em plena
Praça da República; e em direcção
à ponte; e, então, num arrebatamen,
to; começa e finda aquele SONETO,
mistura de místícô e de profano:
Quem mo disse? Quem mo re­

velou?

Alguém, hoje residindo no Porto,
dado que eu não ia na procissão.
Eis, Senhoras e Senhores, o Sone-

to MADALENA:
'

Continua na 5,a página

NECROLOGIA

(COlztinuação da 6.a páqina)
Gluseppe Cocco e Capitão Eduar­
do Maria Pacheco Pinto e Irmão
da 8r.a D. Judite Pacheco Pinto.
A sua-morte fOl bastante sentí­

da. especfalmente em Olhão, onde
o falecido gozava de geraís 8im­
patíaa pelos 8eU8 excepcíonaíe do­
tes de coração.
08 seue restoe mor-rais toram

truneportados em auto fúnebre
para Olhão, onde 8e realizou ()

funeral no
.. passado dia 11 e no

qual 8e Incorporaram centena ..

de peseoae de diversos pontos da
provincia, .

Fomos sucpreeudídos pela in­
fausta notícia. que muito n08 pe­
naliza. do falecimento daquele
n0880 bom amigo a quem n08 li­
gavam velhos Iaços de verdadeí­
ra amizade.
A' farnilta enlutada apresenta­

m08 a sincera expreesão do nosso

pesar,

Atenção Automobilistas

Cuidado com as es­

tradas em reparação
Aproveitando a presente épo­

ca estival, e como é normal fa­
zer todos os anos, a Junta
Autónoma de Estradas está a

proceder a trabalhos de conser­
vação de pavimentos em es­

tradas nacionais, os quais in-
. cIuem o espalhamento do areão
ou gravilha sobre revestimen­
tos superficiais betuminosos.
-Devem, por- isso, os automobi­
listas r eduzir prudentemente a

velocidade dos seus veículos,
nos troços em que seja ainda
recente aquele espalhamento do
areão ou gravilha.
Aproveita-se a oportunidade

para referir, em breves pala:'
vras, a razão por que se faz
esse espalhamento.

,

Constituem um pavimento
betuminoso pedras ligadas por
um produto aglutinante ade­
quado, geralmente o betume
asfáltico. Para ser mais perfei­
ta, é conveniente que essa liga­
ção se faça com tempo seco e

quente, pelo que é no Verão que
se veríficam os referidos tra­
balhos. A maneira mais sim­
ples e económica consiste em

espalhar uma película de betu-
,

CQntinu� na. fi.a pá.�ini



POVO ALGARVIO a

Câmara M��icipal de Olhão
Anúncio

.

Faz-se público que no; dia 11 de Agosto próximo, p.elas 15
horas no edifício dos Paços do Concelho e sala de reuniões da
Câmara Municipal, se procederá ao concurso publicó para adju­
dicação da empreitada da obra de «Reparação da E. M. 514, de

. Tavira à E. N. 270 (S. Brás de Alportel) - q.' fase - terraplan_a­
gem e obras de arte, pavirnentação .a macadame numa extensao
de 1 389,48 m). .

.

A base de licitação é de 222006$00
O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de De�ó­

sitos Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio,
é d/5 550$20, sendo o depósito definitivo da importância de 5%
da adjudicação.

O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e o Pro­
jecto estão patentes, todos os dias úteis, ,durante as .h?ras de ex­

pediente, nos Serviços de Obras desta Camara MUnICIpal.
Paços do Concelho deOlhão, 9 de Julho de 1965.

O Presidente da Câmara

A lfredo Timóteo Ferro Galeão

I

Vende, O AVIÁRIO DA QUINTA DO MI­
RANTE, de raças puras importadas do estrangeiro:
WHITE'ROCK e CORNISH, para reproduções. PATOS

de mesa PEQUIM.
I UI [)f T4\'1�4 TUff.14

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL

«Construção da E. M. 504 - Lanço entre Cachopo e o Limite do Cen..

celbô de Loulé -. Troço de Cachopo a hie João Farto - 2: fase

Torna-se público que, conforme deliberação tomada por'
esta Câmara Municipal em sua reunião de 5 do corrente mês, se

encontra aberto concurso público para a empreitada da obra de
«Construção da E',M. 504 -Lanço entre Caéhopo_e o limite d�concelho de LouIe - troço de Cachopo a Vale Joao Farte - 2.
fase», cuja adjudicação será feita ,na reunião de 5 do próximo
mês de Agosto. .' .

.

.

" A base de licitação é de 240073$00, devendo os concorren­
tes instruírem as suas propostas nbs termos do respective pro­
srrurna e entrega-Ias na secretaría desta Câmara Municipal até às
16 horas do dia 4 de Agosto próximo.

O projecto e demais element�s respeitantes � �mpr�it�da
em epígrafe, acham-se patentes ao público na Reparhçao Técnica
de Obr�s Municipais, todos os dias úteis, durante as horas de
expediente.

O depósito provisório é de 6000$00
Tavira e Paços doConcelho, 8 de Julho de 1965

O Presidente da Câmara,

Jorge A ugusto ,Correia' (Dr)
� _ �

Arrenda-se ou dá-se de meias
Uma propriedade no sítio

de Amaro Gonçalves, de se­

queiro e regadio, 2 noras uma

com motor, com os 4 ramos,
casas de habitação e várias de-

pendências. .

Tratar com Joaquim Gaspar
Gonçalves, Hua das Olarias, 21
- Tavira.

ARRENDA-SE
\

Uma horta, no sífio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, com
nora, abundância de áo-ua, di­
verso arvoredo, casas de habi­

tação e suas dependências.
, Tratar com o seu proprietá­
rio. António de Mendonça Lin­
do, no referido sítio.

ARRENDA-SE
Propriedade com terra de se­

mear, nora, árvores de frutos,
no sítio de -Santa Margarida.'
Quem pretender dirija pro­

postas a Coronel Baptista Pe­
reira, Av. Miguel Bombarda,
141, 4.0 - Lisboa,

LID8,�es ferpouiárias entre Portu·
gal e 8 fr8n[8 �elD «8U·6Koress»
Comunica-nos a c. P. que no

propósito de se melhorarem as

ligações ferroviárias entre Por­
tugal e a França, facultando-se
paralelamente maior conforto
ao Público pelo maior número
de lugares oferecidos, foi re';'

solvido tornar independénte do
ramo espanholo «Sud-Express»
que circula entre Lisboa e Hen­
daia e entre lrun e Lisboa.
, N este novo ramo do «Sud­
-Express» circula, em todo o

seu trajecto, uma carruagem­
-restaurante que assegurará,
aos passageiros que o preten­
dam, um eficiente e completo
serviço de refeições, tanto nor-
mais como avulsas.

'

São mantidos os horários em
vigor no percurso nacional,
bem como no trajecto francês.

Um gro�de amigo do Cidade dellovira
(Co_ntinuaçao da 1.- página)

Em todas as' terras onde exerceu
cllnica com o seu saber, roubou á
morte 'legiões de seres humanos; E"

tanto se d=dicava aos sees doentes
que se apoquentava também.corn os

seus desgostos pessoais e faltas ma­

terlai·; para lá do enfermiço corpo
aconselhava, tentando socorrer por
todos os meios.

'

,

Se aglumas vezes, cansado, satura­
do 'por exaustivo tranalho se tentava
esquivar, não durava dois minutos o

seu rebate de consciência e lá sequía
cheio de pressa, condoído já.
Homem raro; o sr. Dr. Palmai
Almas destas só vêm ao mundo,

de cem a cem anos.
'

Sacerdote do bem-fazer, sem olhar
a caras nem a credos, desaparece um

grande amigo de todos nós,
Tratou e obsequiou com os seus

cuidados todos os tavirenses: todas
as camadas sociais lhe ficaram a de­
ver favores para os quais muitas Vezes
não há dinheiro que pague,
Só a doença que cruelmente o viti­

mou, o afastou do seu apostolado, do
seu oftcio, que encheu toda a sua vi­
da, vida que não foi vulgar porque o
Dr. Palma exercendo com heroísmo,
cansando-se, devotou-se inteiramente
ao ideal que escolheu.
Gloriosa vida foi a sua, vivida como

um sacerdote admitindo somente o

cumprimento do dever,
O seu bom coração, a sua alma de

eleiçao, a sua veemente caridade pe­
lo próximo se revelaram em milhares
de consultas gt átis em horas que rou­
bava à sua família ao seu mdispensá­
vel repouso.
Os seus carinhos e extremos cui­

dados levaram-no a visitar os doentes
em perlgo nas primeiras horas da
manhã, sinal de que o mal alheio lhe
tirava o sono, e não ia só uma vez,
mas mais Vezes durante o dia, che­
\lando a ser ele; o médico, que lhes
ministrava os medicamentos, com re-

. ceio que a família se descuidasse.
A cidade tinha no sr. Dr. Palma o

maior amigó e não só em casos pro­
fissionais ele alcançava êxito, mas
ainda em lares com problemas graves
encontrando as figuras em questão, se
acercava delas dando valiosos conse­

lhos, um parecer, censurando, ralhan-:
do se preciso fosse para ajudar a re­

solver e tornar equrlibrada, a harmo­
nia desse lar.
Um homem admirável, que traçou

uma directriz para a sua vida e nun­

ca fugiu dela. Cidadão de uma só fa­
ce, sincero, aberto, sem ter que es­
conder nada a ninguém da sua pura,
da sua honesta vida.
Grande glória para a sua mãe, ter

dado ao mundo um homem de tão ex­

celsas virtudes, de tanto valor.
Nunca se fez uma homenagem a

'esse médico distinto, que caminhou
pelas ruas da cidade dando todo o
seu esforço, todo o seu engenho pa­
ra salvar vidas, dando o seu coração
a todos que do seu amparo necessi­
tavam mas principalmente aos pobres
a quem tantas vezes além de não re­
ceber dinheiro ainda o dava da sua

algibeira para.cornprarern os medica­
méntós, se os não tinha das amostras
que lhe eram oferecidas.

-

Na sua doença, aos amigos que o
iam visitar e conversar um pouco, ele
mostrava o seu bondoso sorriso, a
sua afável simpatia tentando animar
os tristes semblantes.' que dele se
acercavam.
Aceitou o seu destino sem se la­

muriar com uma grandeza de alma
que toca o sublime!

I

Passo a passo, conheceu. a derro­
cada de si próprio. Finou-se essa

energia heróica. Médico militar, tra­
tando todos com carinho e cuidados
de um pai, médico civi) na cidade e

hospital e sempre vígorosó e activo.
Epidemias, consultório cheio, noites
em branco, doentes vindos de fora á
fama do seu saber, da sua eficiência,
sempre honesto, sempre condoído,
an JS sobre anos.

,

Desprezando honrarias, pois só os

grandes espíritos são irmãos da sin­
geleza, ao declarar as suas últimas
vontades simplificou tod ... a cerimó­
nia do seu funeral, mostrando maís
uma Vez a sua modéstia pois nunca a

vaidade o ensombrou.
.

Para poupar desgostos maiores do
espectáculo da-sua agonia aos seus

familiares, assim que sentiu que esta­
vam contadas ás' suas horas de vida
quis entrar para o hospital. Disse um

comovido adeus à sua querida casa e

já não teve corag m para olhar a sala
do seu consultório onde tantas horas
tinha passado dos seus dias de labor,
horas telizes que tinham cessado, on­
de se desdobrava a favor dos estra­
nhos mas que ele com a virtude da
sua caridade considerava como filhos
(expressão que tanto usava), e como

irmãos.
Com todo o seu sangue frio, com

, toda a sua razão, esse herói, esse gi­
gante, tratou de todos os assuntos

que lhe diziam respeito e aos seus,
para além da morte, pois só ela foi
mais forte do que a sua coragem, do
que a sua generosidade, que residia
no seu exemplar comportamento, co­
mo militar, como homem, como filho,
como pai e esposo, na vida limpa co­

mo um espelho onde não havia a mais
leve sombra.
Na sexta-feira dia 2, dolorosa notí­

cia sobre o Dr. Palma começou a

correr de boca em boca. ao saber-se'
que tinha entrado em agonia. Todos
os tavirenses se entristeceram e todos
tinham algo de m�ra.vilhoso que con�
tar acerca 40 or. Palma, actolj 4�

bondade. caridade e amor ao pró­
ximo •••
No sábado, dia 5, um arrepio pai­

rou sobre a cidade e Tavira arrefe­
ceu e anevoou-se.

Falecera o sr, Dr. Palma •

No seu leito de morte, hirto. solene,
repr-esentava para todo o povo,' o
exemplo, o símbolo, a amostra de que
só é- forte e herói quem se Vence a si
mesmo, quem se impõe pelas SUIlS

virtudes, pelo seu carácter, que ven­
ce em si mesmo todas as batalhas.
quem renega da vaidade ao dinheiro.
às honrarias. quem não tem nada a

esconder, quem planeou ter uma vida
transparente como um cristal.
Dorninco, dia 4, já muitas pessoas,

às centenas, se prestavam em home­
naqern perante a urna do extinto, mas
mais chegam e outras ainda se vão
juntando.
No derradeiro turno os militares

perfilados, parte deles sem terem co­
nhecido em vida a figura que 8�ora
velam, mas já sabendo que está ali
um homem de valor, tombado para
sempre.
De fóra da terra chegam amigos,

pessoas ilustres que nunca esquece­
ram o sr. Dr. Palma e vêm pela últi­
ma Vez depor a seus pés a sua grati­
dão, 8 sua homenaqem,
Figuras de representação, a família;

ricos e pobres se acercam e rodeiam
o féretro.
Alas se formam e a urna coberta

com a Bandeira Nacional, passa pe­
las ruas da Cidade aberta a um sol
radioso.
O cortejo fúnebre é extenso ccmo

há.muitos anos não acontece em Ta­
vira. Uma massa compacta de povo,
seres onde a magua se instalou, onde
a gratidão impera e (J respeito con­
duz; Tavira inteira tem o luto no

coração.
No cemitério perante a urna aber­

ta, sua Excelência o Presidente da
.Cârnara com a Voz embargada pela
comoção, declarai: -Que por exprés-

fiU'm.lfla rlQ \ervl� f) - Está
de serviço .urgente durante a

.

presente semana a Farmácia
Montepío.

S. LUIS PARQUE
--FARO�

.

Hoje, em cinemascope e tec­
nicolor, A1ercadores de eRera­

vos, 12,anos� O filme, «A Som­
bra do Zorra», passou para o

próximo domingo.
Segunda-feira, A companhia

do Teatro Maria Vitoria com a

famosa revista, Sopa no Mel,
17,anos.
Terça-feira, o filme bíblico,

A Historia de David e A Vin­
gança do Zorro, 12 anos.

Quinta-feira. Tômbola, com

Marisol e Tim- Tim e o misté­
rio das laranjas azuis, tam­
bém na esplanada, 6 anos.
Sexta-feira, Ternitário fora

da tei e Romancé 'em Itália,
12 anos.v

'

Sábado, O Analfabeto, com
Çantinflas, 6 anos.

J\rrenda-scz
,
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio com laranjeiras,
.

algumas árvores de fruto, oli­
veiras, figueiras, amendoeiras
e alfarrobeiras, casas de habi­
tação e várias dependências,
no sítio do Pinheiro. -I
Tratar com José Correia

da Amoreira - Amaro Gon­
çalves.

Fazenda de requeiro, com

bastante arvoredo, alfarrobei­
ras, oliveiras, amendoeiras e

casas de moradia, por' 3 anos.

Dirigir propostas em carta
fechada, até' ao dia 10 de Se­
tembro P: f. a António Santos
Beleza, Avenida Dr'- .Mateus
Teixeira de Azevedo, 68 - Ta­
vira. Reserva-se o direito de
nãoentregar casonão iú ter-esse.

I AS HSTAS DO, NATAt, I
ANO BOM E REIS NO AlGARVE

�UB�(DIOS Of Un06RAfiA f fUmORf (1 Z) ,.
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VII - 'TRADIÇÕES DO RtTAL ALGARVIO

O ,REGRESSO DO FIDALGO

A saudade do lar e da terra era gr{lnde, embora elefosse .

um homem de ânimo forte, habituado a combater nas plagas
do Magreb, em defesa das praças de Fez, Tânger e Mazaógão.

A quadra do Natal aproximava-se a essa grande saudade
mais se acentuava à medida que os dias iam passandc,

Fidalgo de nobre estirpe, tinha deixado o seu solar no cí-.
dente Algarve, entregue aos cuidados de sua mulher que, ro­
deada de filhos e criados, ansiava pelo seu regresso.

Se o fidalgo não chegasse não haveda festa no solar pelo
Natal, Ano Novo e Reis. Passariam esses dias festivos entre­
gues à meditação dos factos' que determinaram tais festas.

Quando estavam em tais coniecturas, eis que no dia- 24 de
Dezembro, de madrugada, ouvem bater as grandes argolas do
velho portão da casa. .'

.

De sobressalto abrem a porta e quem surge? O fidàlgo e

guerreiro, a legre por ter cumprido os seus deveres para .com a

Pãrria, poder abraçar os seus' que há muito tempo os .nâo via
e passar a consoada no romanso da sua casa.

_

Toda a gente se ergue para o saudar e mala sol nasce, tu-­
do se apresta para qu e as festas no solar tenham o esplendor'
tradicional de outros anos atrás. O fidalgo quer, porém, que
'elas se revistam de um cunho marca lamente al�arvio.

O dia ràpidamente sé passou em narrativas dos fados
ocorridos em Africa, que tanto honraram o brasão dá família
e veio a noite - a grande noite de Natal.

Cerca das onze horas, tudo se dirige para a Igreja Matriz
da aldeia que fica um pouco distante do solar. Vão à tradício­
naI Missa do Galo, quer por devoção sincera, quer também pa­
ra darem o exemplo aos seus s rvidores e familiares.

A meia-noite, o velho prior revestido de lonja casula
branca bordada a ouro, inicia a celebração da Missa que o Po­
vo acompanha com cânticos próprios da quadra festiva. E no

final da cerimónia o fidalgo e os seus vão beijar a 'imagem do
Menino Jesus que, entre incenso, luzes e Heres é re.tirado'do
Presépio, enquanto os sinos repicam alegremente, an!lnciand'o
o grande acontecimento passado em Belém. que o povo festeja
'com as suas maiores galas e, sobretudo, com o melhor da- sua.
alma e da sua fé. \' , .,

Terminada a Missa o fidalgo e a família regressam a casa,
para darem início à tradicional ceia do Natal, de cuja ementa
fazem parte o lombo de porco frito de vinha de alhos, as lin ..

guiças assadas no espeto, acompanhadas de pão de trigo e re­

gadas com vinho das vastas propriedades do. fidalgo, assim co.
mo os bolos folhados e as' la��n�a8,

(CQN r'NUA}
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Câmara Municipal· de Tavira
EDI'TAL

,Blmeficlação de Fontes Públicas no Concelbo de Tavira - 2,8 fase

"Torna':'se público que, conforme deliberação tomada. .pOI'
esta Câmara Municipal em sua reunião de 5 do �orrente mes, se

encontra aberto concurso público para a empreitada ,da ,obra d�
«Beneficiação de Fontes Públicas no Conc,elho de 1 aVlra. ---:- 2.
fase», cuja adjudicação será feita na reurrião de 5 do proxImo
mês de Agosto.

.

A base de licitação é de 176351$00, devendo os co?corren­
tes instruir-em as suas propostas nos termos do resJ?e�hvo �r?­
grama e entregá-las na secretaria ?esta Câmara Municipal ate as

16 horas do dia 4 de, Agosto próximo. . .', .

O projecto e demais elemento� .I:espeItantes a. :mpr��t�daem epí&rafe, acham-se patentes ao public? ,na Hepar tição Técnica
de Obras Municipais, todos os dias úteis, durante as horas de
expediente. ,

O depósito provisório é de Esc. 4 409$00.
Tavira e Paços do Concelho, 8 de Julho de 1965

O Presidente da Câmara,

Jorge A ugusto Correia (Dr.)

Jl \fosso herni,o
Deixará de VOS' preocupar I ...
MYOPLASTIC KLEBER é um método moderno "

incomparável. Sem mola e Kern pelota. este ver.
dadeiro músculo de socorr-o reforça a, p- re.de
abdominal e mantém OH órgãos DO sell lugar

,« Como se fosse corii as mãos»
Bem estar c vigor, aão obr ídos com o seu uso. Podcr-ets 'retomar a

V""8a habitual act
í

vidude, Milhares de her-ntados , "sam MY(�PL�S,TIC cm ;0 países d a E�ropa (da Finlândia a Portugal). As apficações
são fdt:HI pelas AgênCIas, do

,

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
I Podereis efectuar um ensaio. completarnentegr-atutro em qualquer
daa Farmácias 'abaixo indicada ... ;

Tavira Farmacia Eduardo F�líx Franco - Dia 21 de JU'lho- s6demanhã

Fortimi ,- Farmácia Carvalho. Dia 19 de Julho
'Faro _:.. Farmácia ffigienc, Rua Ivens, 22 - Dia 20 de Julho
Vila Real de S António - Far-màcía Silva -Día 21 de Julho � so de larde

Du ra'nte o Inter-valo.das vtsf tas do ApUcador, as Fs rmàclae Doposi­
ràrtas poderão atender todos aqueles que Me lhes dirijam para ad
quirlr cintas.

Tribunal judtctal
da Comarca de Tavira

ANÚNC,IO
2,a Publicação

O Doutor António Luiz Fi:"
gueiredo Vasco, Juizrle Din+
to da eomarca de Tavira.

'

Faz saber que pelo Juizo de
Direito desta comarca correm
éditos de vinte dias, contados

,

da segunda � últi.ma publicação
deste anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos exe­

cutados .Antõnio' dos San tos
Bolas e mulher Gertrudes dos
Hei�- Páscoa Bolas, ele ausente
em pade inceria, .corn último
domicíl io conhecido na fregue­
sia da' Luz de Tavira e ela re­

sjdent� cm Alfundão, julgado
Mú.nicipal de Ferreir,a do Al�n­
teio� para no prazo de dez �has
pos!eriores ao dos �di!os, de­
duzIrem os seus dIreItos na

execução movida por Manuel
Anselmo Contreiras, casado,
comérciante, resid'ente nas'Cam:"

,pinas da Conceição, comarCa
de Faro, desde que gozem' de
g-arantia real. sobre os bens pe-

,

nhorados.
, Tavira, 5 de Julho de 1965

b juiz de Díreito

Antónia Luiz Figueire,do Vasco
'," O Escrivão de Dii'eito

", 'Sebastião E}apti�ia Leiria

't
,- ".g�adecimento

'

J()sé 4S<()SI inh()

A família de José Agostinho;'
.-na irnpossibilidade de poder fa­
zê-lo pessoalmente, cumpre o

devei: de agradecer muito re­

conhecidamente a todas as pes­
soas que se dign�ral11 acompa­
nh,Ho à sua última morada e

b�m, assim às que directa ou

jndireGÍfl,mente lhe manifesta­
ram o. seu pesar.

.. • I
,

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

Ânúnciv
28 Publicação

O Dout�r António Luiz Fi­
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
to dá comarca de Tavira.
Faz saber que correm éditos

de 30 dias, contados da segun­
da e última publicação deste
anúncio, citando os interessa­
dos incertos> para no prazo de
10 dias posterior ao dos édi­
tos, deduzirem, querendo, opo­
sição '10 pedido formulado nos

autos de acção de justificação
judicial, a carrel' termos por
este Tribunal, em que é reque­
rente o Ministério Público e

requeridas Maria da Conceição
TrIndade ou Maria da Concei-­
ção Trindade Rocha e outra.
No pedido requere-se em subs­
tância, seja julgado procedente
e provado o direito do Estado
-'Junta Autónoma das Estra­
das de Faro à seguinte parcela

, de' terreno já expropriado por
utilidade pública: 56 metros de
terreno de regadio, onde se en-

,contra radicada uma oliveira
grande. Esta parcela foi desa­
nexada do prédio rústico des­
crito sob o n.O 11.818, sito em

Pero Gil, e inscrito na matriz
predial rústica da freguesia de
Santiago sob os artigos 985
e 986. '

'

Tavira, 25 de Maio de 1965
O juiz de Direito

António LuizFigueiredo Vasco
O· Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

POVO A-L G A R V , O '

{

o FADO! •••
Bairro Alto! Vielas estreitas

e torturosas desta velha Lisboa.
Madrugada'... ao longe-:o,+vem­
-se os acordes dolentes duma
guitarra!. ..
Instintivamente os n os s o s

passos encaminham-nos para
um retiro típico do Fado, nu�
.cenário tão cheio de reminis­
cências da «Severa»,' que nós
faz recordar toda a belezaIm­
pressionante e castiça dessa te­

la maravilhosa do grande Ma­
lhoa, que hoje, na parede fria
durn museu da capital, nos dá
uma imagem viva dessa canção
nacional, que é como que o

«ex-libris» desta princesa do

Tejo! /
,

Entramos. Na «Tipóia», à luz
mortiça e, velada cantava-se o

fado. Procurarnos um recanto
afastado e frente a um «snob»

whisky - que dir-se-ia deslo­
cado num ambiente onde só o

«carrascão» devia imperar­
fomo-nos, a pouco, integrando_
naquele castiço recanto da ve­

lha Lisboa. ,..

O ambiente tem qualquer
coisa de irreal, que nos arrasta

para um passado distante, que
a todo o custo pretendem�s
manter - nem sempre respeI­
tando o seu princípio histórico
- para gáudio, e a�II_lira!;�o'
dos, turistas que nos VIsItam.
Circunvagando o olhar pelo

que nos rodeia vamos fixando:
ao' fundo um grupo de 5 jovens
com todas as características da

geração actual, acompanhadas
dum, moço «estranho»! Duas
saboreiam - não ,a velha - sar­

dinha assada de outrora= mas

o vulgar bife com batatas fri,­
tas •.. as restantes bebem cafe,
tomam conhaque e fumam des­
contraídas! Gente nova ... num
lugar velho!

.

,

Na mesa a seguir, um velho­
te talvez saudoso dos temposern que o fado não estava tão
comercialiiado, rosto entre as

mãos, cotovelos apoiados no

tampo da mesa coberta com

uma toalha de ramagens, pa­
recia ter no olhar toda a nos­

talgia, dum amor já morto. .

Junto a nós, na mesa ao lado,
'uma senhora de aspecto distin­
to cabelos já grisalhos - queso'ubemos ser uma frequenta­
dora de todos os dias, da «Ti­

po!a) - pareci� faze.r' �ompa­
nhia maternal a, dOIS Jovens:
o «Chico» e o «Manel»,
São três horas da manhã.

Entra agora mais um grupo de
amantes do fado: uma brasi­
leira, de cor, presidia a um con­

junto de 5 jovens, alguns de·
.fartas «patilhas- e rostos tisna­
dos pelo sol, como que a lem-
brar alentejanos QU moços do
Ribatejo, trazendo no olhar to­
da a epopeia da lezíria!
À nossa' mesa, os pr0prietá­

rios daquele I'etiro fadista. A
esposa uma fadista de mça, da
«velha guarda»! Ele, um antigo
,lavrador ribatejano" que' traz
ainda no sangue e na alma as

cavalgadas p.elas planícies onde
os toiros s�o reis e senhores.
Algu mas fadistas, envoltas nos

seus chailes pretos de cadilhos,
fazem-nos companhia, permi­
tindo assim que mais nOs inte·
gremos no ambiente que nos

cerca.

De vez em quando cantam.
Sem saber porquê vamos cons­

tatando que quase todas as'le­
tras que escucamos nos falam
de toiros e toureiros, de valen­
tias� de amores desfeitos, de co-

ragens e sacrifícios I '

O tempo vai passando. Se¡l­
t-e-se, na atmosfera que nos

cerca, um misticismo estranho
que nos transporta para outra

.

(!j AViário 4a t!iuinta do Mirante
Tem para fornecer a hotéis, restaurantes, casas de

pasto, etc, FHANGOS, PATOS e G \LINHAS das melhores
raças para carne e aos melhores preços

I Ul D( r 4. \'1 t;! J IIlIf. 14.,

época - bem diferente desta em

que vivemos.
Um dos jovens que fazem

companhia à «senhora dos ca"

belos grisalhos» - o Chico­
pede 'aos donos da casa para
cantar. A guitarra e a viola co­

meçam a gemer e logo se ou­

ve uma VOl: fraca mas melodio­
sa que entoa o f�do com n<?s­
talgia . .. com trIsteza... DIr­
-se-ia que aquele moço de boas
famílias estava no seu verda­
deiro ambiente. Acabou de
cantar. Todos o aplaudem!
Mas os donos da 'casa agora

pedem: «Eh I .Manel l Canta lá
o fado!» Não quer aceder. In­
sistem. Bebe mais um whisky.
Levanta-se finalmente. Faz-se
silêncio à nossa' volta. Vai ca\l­
tar- se o fado! "-

E canta. Canta duas, três ve­

zes! Canta cada vez melhor I
Com mais sentimento! Com
mais alma I Pondo na sua in­
terpretação uma vibração > e

sentimentalidade que não é

vulgar encontrar nos profissio­
nais do fado I Sempre que aca­

ba de cantar naquele recanto
do Bairro Alto, ressoam os

aplausos, quentes, sinceros, da­
quele escasso auditório que se

esqueceu de que a madrugada
já la alta!. ..
,Finalmente diz: - Para ter­

minar vou cantar o fado «Re­
cordação, que lhe dedico I Ou­
vem-se trinar -de novo a guitar­
ra e a viola. A voz daquele fa­
dista amador toma mais calor
e vibração. Dír-se-ia que são
bocados do seu próprio cora­

ção dilacerado que lhe saem

pela garganta, quando recorda
amigos que há muito partiram
para o Além I Que sentirnento l
Que alma! Que estranha cornu­

nicahilidade aguele moço sabia
transmitir na interpretação da­
quele fado.

De vez em quando, como que
em. jeito de acompanhamento,
ouvia-se: - Eh, Manel! Isto é

que é fado I PM fim terminou.
Os aplausos não acabavam.
Mas. ; . amarfanhado, de cabe­
ça entre as mãos, cotovelos
vincados sobre a mesa, aquele
«Vlanel» valente, quase herói,
chorava convulsivamente como

uma criança I Sentira o que
cantara. Ninguém o cons.eguiu
confortar. Chorava. DepOIS, em
silêncio, por muito tempo cho­
rou ainda, Nunca" como nessa

madrugada do Bairro Alto, ou­
vimos lo fado ser interpretado
com tanto sentimenlo.
Diziam-nos, os donos da ca­

sa: - «Isto, sim, é o verdadei­
ro fado» I Sabe? Este «Manel»
que está a ver ali, sensibiliza­
'do, chorando os amigos que
há pouco recordou com tão
enternecido carinho e saudade,
é urnverdadeiro valeri-te I»
... Sim, prezados leito,res t

Aquele Manuel, Fadista de Ra­
ça, que o acaso de uma, noite
de boémia nos fez conhecer
numa casa típica do Bairro Al­
to, é um valente, pois trata-se
dum dos mais conhecidos pe­
gadores de toiros do Grupo de
Forcados de Amadores de San-

- tarém.
Nunca o "imos nas nossas

arenas, mas ali, num "elho re­

canto desta Lisboa boémia,
deu-nos oportunidade de ouvir,
pela primeira vez o «Verda-
dei,ro Fado». '

É uma certeza: «Nem sem­

pre é leio um homem chorar.»

•••••••••••••••••••••••••

Vendem-se ou ar: endam·se
Duas propriedades no sítio

. da Palmeira, freguesia da Luz,
tendo uma, pomar, nora coin

abundância de água tirada a

mOtOl', ,dois tanques, casas de
habitação e várias dependên­
cias, outra com diverso arvo­

redo, também casas de habi­
tação e suas dependências.
Tratar com Francisco Antó­

nio Pacheco «Lhouta», no sí­
tio da Palmeira - Luz de Ta­
vira.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.8 Publtcação

O Doutor António Luiz Fi-.
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
to, da comarca de Tavira.
Faz saber que correm éditos

de 30 dias, contados da segun­
da' e última publicação deste
anúncio, citando os interessa­
dos :incertos para no prazo de
10 dias posterior ao dos éditos,
deduzirem querendo, oposição
ao pedido formulado, nos au­
tos-de acção de justificação ju­
dicial, a correr termos por es­

te Tribunal, em que é reque­
rente o Ministério Público e re­

queridos João Rodrigues Tor-
�

res Mendes e outro. No pedido
requere-se em substância, s eja
julgado :procedente e provado
o direito do Estado - Junta'
Autónoma das Estradas - à se­

guinte parcela de terreno , 1460
metros quadrados de terreno
de lavradio de segunda onde
se encontram radicadas as se­

guintes rávores: 3 amendoei­
ras grandes, 5 amendoeiras mé­
dias, 5 amendoeiras pequenas,
1 oliveira grande e 1 figueira
grànde, e fica confrontando ao

Norte com Justino Rodrigues
Corvo, a Sul e Nascente com

Alvaro Torres, Mendes e a_
Poente com a Estrada Nacio­
nal n." 270. Esta parcela foi de­
sanexada do prédio descrito
na 'Conservatói-ia do Hegisto
Predial de Tavira sob o n."
12.952 a fls, 118 do Livro B-33
e inscrito na respectiva matriz
predial rústica da freguesia de
Santiago sob o art," 990.

Tavira, 25 de Maio de 1965
O Juiz de Direito

'António Luiz Figuei¿ edo Vasco
O Eser

í

vão de Direito

Sehastião Baptista Leiria

Tribunal )udicial
Comarca de Tavira

, Ânúnciv
2.- publicação

O Doutor António Luiz Fi­
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
to da comarca de Tavira.
Faz saber que correm éditos

de 30 dias, con tados a partir
da segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando os

interessados incertos para no

prazo de 10 dias posterior ao
dos éditos, deduzirem, queren­
do, oposição ao pedido formu­
lado nos autos de acção de jus­
tificação judicial que nesta ,co­
marca deTavira O Dig-no Agen-,
te do Ministério Publico reque-

'

reu contra Maria Margarida de
Sousa e outras. No pedido re;"

quere-se em substância seja
julgado procedente e provado
o direito do Estado - Junta
Autónoma de Estradás - à se­

g.l1inte parcela de terreno já
expropriado por utilidade pú- ,

blica: 6.530 metros quadrados
.

de terreno de lavradio onde se

encontram radicadas as seguin.
tes úrvores: 14 amendoeiras

gr'ln,.d<;s, 1 �lfarro�ei.ra m�dia,
ti amendoeIras medIas, Clnco

amendoeiras pequerias, 4 alfar­
robeiras ,grandes, três alfarro�
beiras pequenas, 14 oliveiras
grandes e duas oliveiras pe­
quenas. Esta parcela foi desa­
nexada do prédio inscrito n¡;l
Conservatória do' Registo Pre­
dial a favor' de·João Aldomiro
de Sousa e Maria Margarida
de Sousa e descrito sob on.·
5390, folhas 45 v.o Livro-B-14,
e inscrito na matriz predial rús­
tica da freguesia de Santa Maria
sob o art.o 3805_.

'

Tavira, 25 de Maio de 1965
O juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco
O Esc-rivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

I

Caseiro ou rendeiro
Precisa-sé para boa proprie-'

dade de sequeira.
Informa a Quinta da Baliei­

ra - Tavira.
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.. ovo ALGARVIO

MOBlll�RIO LITÚRGICO (29)

Da lasre'é) de lenho ..a das Ondas ,

13 - Castiçais e candelabros, Muito curiosos. Na Capela-
-Mor.

14 - Sacrãrío, De talha rococó. Interessantíssimo.
Exposição de Tavira, em 1950.
15 - Jarras com palmetas. Talha prateada.
16 - Púlpito. Com o pedestal em pedra, Coluna de capitel

�A[RARIO

(Igreja das Ondàs)

jónico. A partelde cima em madeira almofadada e entalhada
em sua própria cor. .

17 - Mochos. De.forma antiga. Muito largos em baixo.
18 :- Orgão. De seis. 14 registras ordinários. Toca mas

deficien.temen te.

()il laste'ü de I, J>�ulo:

Porta. Ricamente almofadada, apresentando duas cruzes
./

'

[)ü lere'a de S. I3riÍs:

20, - Casticaf». Modelo feio mas original.

\ [)a lasre'ü do {'armo:

21 e 22 - Credências douradas. Duas. Luís XV.
Exposição de Tavira em 1950.
23 e 24 - Cadeiras de braços. Duas. Estofadas em veludo

carmesim, O espaldar é bordado. Aplicações de lhama de ouro

e -recamos de fios de 'ouro e de prata.
'" A do lado da Epístola tem assento quadrado e pregaria. A

do lado go Evangelho tem o mesmo bordado mas desenho di­
ferente. E mais rica.

� Exposição de Tavira em 1950.
., 25 e 26 - Cadeirais. de espaldar. Sete lugares. Bela talha,

càpl medalhões dourados e, um. estofo muito vistoso.
,
" Exposição de Tavira, em 1950. ,

27 �- Bancos de missa cantada. Estofo igual ao dos cadei­
rais. Assento redondo.

28 � Sacras de altar. São de madeira recortada coberta de
chapas de madret pérola, em que os desenhos foz-am feitos a

tinta indelével e, nalguns pontos, com lavramento.

Sacras do altar (madre-pérola)

Sacra maior. Tem, entre ramos, muitos ovais com repl'�­

sentações da Paixão de Cristo e seus símbolos. Ao alto: Res­
surreição, E.ncontro com a Senhora e Crucifixão. Nos lóbulos
laterais superiores: Coroação de espinhos e Ecce-HÓmo. Mais
abaixo: Ceia do Senhor, .Lava-Pés e Entrada em Jerusalém.

CONTINUA
Álvaro Peis

Anunciar neste Jornal, é ter a certeza de êxito

••••••••••••••••••••••••
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! Notíciacs Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Faz�m anose

Hoje _ Menina Margarida Marla
de Neto Lopes.

-,

Em 19 - D, Maria d08 Màrtlre8
Gonçalvee, D. Aida Maria Pinto
Santos, D. Gracinda Pinto Santos,
er. Daniel d08 Santos e ÍDenina
Paula Maria Palmeira Mat08.
Em 20 - Sr. JQ8� António Samos.
Em 21 - Menina Lizete Paratso

Sofia' e o menino João Paulo Pe­
reira d08 Santos.
Em 22 - Sr8. Arménio Peres Fi­

gueiredo, Manuel Pedro Cabrita
Junior, Adalberto Teófilo Rodrt­
gues Brito, Comandante Henrí­

qUC8 de Brito, menluas Maria da
Graça do Nascímento, Maria Do­
nrítílía Costa da Encarnação Cam­

pina Guerreiro, _

Maria Agripina
d08 Santos e menino António Hen­
rtques Píres da Fonseca Soares.

.l!:m 23 - D. AIda d08 Santos Se­
queira, sr. Armando Benicio Bap­
rísta emenino Manuel J08é Lopes.
Em 24 - D. Maria Cristina Ri­

beiro Padinha Rosado e D. Maria
Crtetina Carmo de Je8u8.

Partidas e Chegadas
No g080 de f�ria8 encontra-se

com sua familia na Praia de Mon­
te Gordo, o ar, Adelino Ferreira
Abrantes, conceituado chefe da

Inspecção de Trabalho, em Beja, e

n0880 prezado assinante. ,

- De vi8ita a 8eU8 pais vimos
nesta cidade o n0880 conterrâneo
e dístíuto engenheiro, er, J08é Ma­
ria do Nascimento.

- Com sua familia eucontra-ae
em aua casa, na Luz de Tavira, no
gozo de fértas, o n0880 prezado
amigo e conterrâneo sr. J08é Anas­
tàcio Bràs, residente na Alemanha
- Apó8 ter passado uma tempo­

rada DO Minho, com sua filha, re­
gr-essou à sua casa em Evora, o
n0880 prezado amigo e conrerr-â.
neo 8r. Capitão J08é Henrique da

'

Cruz.
,

- Regressou de Angola, ondé
esteve em servlçe 'de defesa da
n088a soberanía, o n0880 conter- /

ràneo ar, João Sebastíão de Sou­
sa, Furriel de Infantaria.
- No gozo de f�ria8 encontra-se

com sua espose na- Praia da Ro­
cha, o n08SO prezado amigo e con­

terrâneo 8r. Jaime Luis Cuetõdío
Santos Plree, importador de pro­
dut08 farmacêutteos, restdente
na capital.
- Com sua espoea e filh08 en­

contra-ae - paseando a8 f�ria8 em

Cabanas, em casa de 8eU8 país, o

n0880 prezado asatuante er, Se­
bastlão d08 Santos, funcionário
da agência do B.N . U. em Loulé.
- Vindo do Uttramar, de onde

regressou de avião, encontra-se

nesta cidade com sua esposa, o sr.
Domínaoe dulíano Marque8. fur­
riel·enfermeiro do Ex�rcito.

........................

�érgi� _'áJcoa

MAIS um algàrvio acabou de es­

crever o seu nome no livro
de ouro d08 vencedores da Volta
ao Estado de S. Paulo, no Braatl,
Este ano foi o excelente ciclista

do Ginàaio Clube Tavira, Sêrgto
Pâscoa, que sucedeu ao seu cole­

ga de equipa Jorge Corvo, vence­
dor daquela prova, no ano tran-
8acto.
Na quarta etapa, apôs urna Im-

,

presetonante fuga que se estendeu

por mais de uma centena de qui­
Iómetros acompanhado por um

ciclista argentino, Sérgio Páscoa
cortou a meta com cerca de 11
minutos de avanço sobre o pole­
tão, o que lh" valeu a p088e do
sempre éobiçado «maHlob ama­

relo ,\. partir de então, a luta foi
travada aind'a com mai8 ardor

por parte das restantes ,equipa8
(8elecçõe8 repre8entando pai8es)
rna8 bem auxiliado por todOIl 08
8eu8 companheir08,Sérgio Pá8coa
a tudo re8pondeu, acabando por
vencer a prova com toda a jU8tiça,
como um verdadeiro campeão T

Jorge Corvo, que na8 primeiras
etapas foi vitima de vári08 per­
calços, fol'o 16.0 na cla88ificação
geral, o que, na verdade, não está
de harmonia com a 8ua inconte8-
tável cla88e.
A chegada d08 doi8 valor0808

cicli8ta8 a Tavira fez-se na pa88a­
da.quinta.feira, por entre o c8tra·

lejar de morteiros e foguetes, ten­
do chegado à 8ede do Giná8io de
Tavirá que tinha ha8teada numa

da8 janela8 o e8tandarte do clube
e profusamente iluminada, onde
eram aguardad08 por dirigente8
e colega8 de equipa e muito povo,
que Ihe8 tributaram uma elltron­

dosa ovação.
O, 8r. Ur. Eduardo Man8inho,

prp.8Ídente do Ginà8io de Tavira,
proferiu depoi. uma alocução alu-
8iva áquela brilhante vltó,ria. no
que foi muito ovacionado
A Sérgio Páscoa, pelo 8eu êxito

e a Jorge Corvo pela 8ua tenaci­

dade, enviam08 um abraço amigo
de parab�n8,

o, HOMEM, O ,TAVIRENSE, O ORADOR '; E O POEIA
Continuação da õ,« página

«Vendia beijos por moedas de oiro
Num retiro sombrio de Magdala.
(A sua formosura, Oh! que tesoiro,
Desde o andar até d - própria fala!)>>

<�Queimava narâo; 'e olhando p'rás volutas
Do fumo que se esvai, sentiu o ardor
De tromstormar em asas impolutas
As asas dissolutas do amor.»

'

«A Fé, então, entrega-lhe os eilídos
Que quebram garras- e exterminam víeios
- E com eles rasgou o . seu sudário.»

«Madalena, na rua da Amargura,
Ê tão triste na sua desventura
Como a lua na noite ¡jo Caloorio! ...»

-

E para terminar esta parte:

«Menina, tu que és tão bela
Vé lá bem por onde vais!
Se não andas com cautela,
Tu andas, andas ... e cais! ... »

«Dizes que já não o queres
E olhas p'ra ele, Maria?!
- Não vês o Sol? Já se pôs,
Mas ainda há luz do dia:»

Reparem V. Ex.a. na beleza desta
quadra, quando o Poeta 'compara o

amor ardente, à luz, ao calor do Sol,
para logo comparar os ressáibos, as

reminescências dum amor desfeito, à
luz desse mesmo Sol, no ocaso ... mas

ainda quando não é noite.,.

Minhas Senhoras e Meus Senhores:
,
Quase todas as quadras de Isidoro

Pires encerram um conceito, 'um pen­
samento, aquele pensamento que­
atormentou e, paradoxalmente, deli­
ciou o Poeta. Já o disse uma vez.

Torno agora a referi-lo.
I Oiçamo-Io, para demonstrar o que
deixo afirmado e que, antes, já afir­
mara:

«o» sorrisos são lampejas
De ardores sentimentais:
Nuns há ternura de beijos,
Noutros, gume de punhais!»
(Continua no próximo número)

«Num convento de trades existia
Um burro corpulento, mas madraço;
Era besta que nunca dava passo
- E p'lo .comer zurrava todo o dia.

, .

Noutro convento, que era só de freiras,
'Uma burra pequena, muito víva,
Não se enviava d palha nutritiva
- Ei trabalhava sempre, sem canseiras.

A monástica gente teve,' então,
O preconceit-o, a grande inspiração
De lazer ão« jumentos um casal
Paca obter certo animal
Muito vivo e corpulento.
(Herdaria do pai a carne e o osso;
Da mãe, o génio activo, sempre moço ... )
Frades e freiras, de olho arregalado
Os lançaram ds chamas do pecado
- E ficaram d espera do jumento.

Que sucedeu'
O contrário:
A alimária que 'Veio, só herdara
O que nos pais 1¡.avia de precário;
E, assim, por biológica razão,
- O burro foi pequeno e mandrião.�

Atencõo Automobili'stas
I

,[uidado com as estradas em reparatão
Continuação da z» pàgina

me sobre o pavimento e cobri­
-la depois com areão, gravilha
ou morraça, É o chamado re­

vestimento superficial betumi-
.

naso.

Torna-se muito difícilap licar
areão ou gravilha em quanti­
dade e de modo que os respec­
tivos elementos fiquem todos
colados. Daí a necessidade de
os aplicar' com certo excesso

para atender ao refuimento do
betume provocado pelo calor
de que resulta a incorporação
de maior quantidade de tais

I:!lementos, e para evitar mais
tarde o vidrado do pavimento,
tão prejudicial para a seguran­
ça do trânsito. ,

Há,' evidentemente, outros

processos de pavimentaçãomais
perfeitos, mas muito dispen­
diosos, e que só se .i ustificam
em estradas de grande tráfego�

Misso de Sufrágio'
A família de Joaquina Emí­

lia Henriques Neves, cumpre o

dever de participar às pessoas
amigas que, no próximo dia 22
do con"ente, pelas 21 horas, se­
rá celebrada na igreja de Santa
Maria do Castelo, Missa por
sua alma, agradecendo desde

iá às que se dignarem assistir
ao piedQ&<l actQ,

Mas, como já disse, Isidoro Pires
desdobrava-se. Na sua Obra, e como

ela. ele mostra-se uma personalida­
de multiforme.
Enamorado da vida, também como

já referi, e, ao mesmo tempo,' desi­
ludido dessa mesma vida, por vãríos

,

revezes e dissabores que não vêm ao

caso, com o «DOM» da sua musa,
refoge-se, recolhe-se na ARTE, e eis

que o Poeta proclama:

«6 arte, tu és a luz

Que dá forma ao sentimento! ...
:es o riso do prazer
E da mágoa, és o lamento.»

Nesta quadra, Isidoro Pires con­

substancia toda a vida do Poetai que
ele era. De um lado, para ele, a arte
é a luz que dá forma ao sentimento

que eu acabei de referir. De outro,
essa mesma arte é o riso do prazer,
como se vê nesta mesma quadra. Fi­
nalmente, TAL ARTE é, da mágoa,
o lamento, disse Isidoro Pires.
E aqui temos, Minhas Senhoras e

Meus Senhores, ó refúgio do Poeta

para as suas mágoas: NA ARTE'/
que ele tanto enriqueceu, POR SEUS.
LAMENTOS DE ALMA.
Mas Isidoro Pires foi írreverente,

umas vezes; sarcástico, outras; iró­
nico, tantas outras vezes.

Oiçamos o irreverente, o sarcástico
e o irónico Poeta:

Aqui tendes a irreverência:

Os versos que acabais de ouvir,
fazem-me lembrar Bocage nas suas

Imperecíveis Fãbulas.
.

Passemos ao sarcástíco ... Isidoro
.Pírea. E sob este aspecto, dír-se-ão
8.$ seguintes quadras do Poeta:

«Na tua cara estragada
A pintura fica bem;
E quem te julga engraçada
Fica pintado também ... :I)

«Se por mim tu' choras mvÆto,
Choras por muitos também ...

Nq,o quero água dos teus olhos,
Pois não sei donde ela vem! .•.»

«Ninguém ria duma vída

Que no pecado se encanta:
Madalena. era perdida'
E não perdeu de ser santa!»

«Quem murmura, p'lo que diz,
Quer da terra fazer Céu ...

E, assim, passa por juiz
Q�em não passa de ser réu.»

Quanto ao poeta irónico, nada mais
há a fazer, do que ler algunlil versos:

«Outrora, quando 'era cego,
Vi-te melhor que ninguém.
Hoje, que vejo, não nego,
Não te vejo muito bem.»

«Por castigo ou por azar,
Já cheguei a perceber
Que um homem pode cegar
Num oZfI,ar de uma mulher.»

«Eu sei que gostas de mim,
Embora digas que não:
A boca nem sempre diz
O que sent� o coração.»

'E agora esta quaclra que, mais de

que qualquer outra, mostra a ironia,
por vezes cruciante, de Isidoro Pires:

«O ardor que o coração
Leva nos beijos e traz,
Sinto_o mais nos que te dou

Que naqueles que me'dás.»
_li(

Quem apreciar a comparação que
o Poeta estabelece, verá, sem som-,
bras de dúvida, a bofetada, sem mão,
que ele, Poeta, pretende dar, sempre
com ironia, ao mesmo tempo que la-

�eut�" �, �tf�t�ll�Í;I. 4l. ��'!'



CO'ISAS QUE VAtE A PENA

o POLITICARHO· DE ASSALTO
O Politicarro é um engenho de

alto poder demolidor muito
usado pelo terrorismo de café ou

pelo aspirador de poleiros.,
Um", ViJZ posto em movimento o

poltticarro é imparável, nada o po­
de deter e, na sua passagem, tudo é

esmagado, reduzido a pó cinza e

nada.
Avança silenciosamente, em se­

gredo, de orelha ,em orelha,' de lin­
gua em língua, techando sempre a

sua vitima nnm circulo de isolamen­
to, de silêncio, de desconfiança que

[utalmente a aniquila, se esta não

[or pessoa de ânimo suficientemen-
'

te forte para não descrer de si pró­
pria. Ao ver que os amigos se esca­

pam e retratem, que as conversas

cessam à sua chegada, como se [os­
se o último dos Iscariotes ou o

, mais perigoso informador da Mau
Mau 'ou da Kux-Kux-Klan, quase
sempre a vítima começa a duvidar
de si a sentir-se culpada de alguma
cois� menos digna por si praticada,
que' não descorttna mas que por
certo, julga então, terá praticado.
E é que era isso mésmo o que se

pretendia. Foi esse mesmo o traba­
lho do polittcarro. Neutralteâ-lo­
Empurrá-lo para um quisto �e onde
jamais poderá sair se' não tioer co­

ragem de enfrentar o poltttcarro e

a sua obra.
Bem pode a vitima, ao aperce­

ber-se da ratoeira que lhe armaram

protestar, provar por A+�, que as­

sim e assado, pois que quem o

ouve vai dizendo intimamente para
si: «Já te conheço de gtngelra, fala
para aí, a mim nãõ me engroias tu
e val vender essa a outro». Está de­
sacreditada.
Quando a coisa chegou a este

ponto, a obra do poltttcarro esta

completa. Esfrega as mãos e volta­
-se para outro lado, para abrir no­
va clareira onde quer que se encon­

tra uma oôntade discordante da

sua, um cérebro que não pensé pe­
io seu cérebro e uma liberdade que
haja de suprimir-se em hotocausto
à sua, porque essa sim, e não IIá
que discutir.

'.

.

Conheço vários casos de pessoas
assim atacadas pelo politicarro de
assalto e a verdade ti que elas nun­
ca mais voltáram a usufruir do, cri­
tério de que gozavam no seu meio
social antes do assalto .do potiti-

Um amigo do Cidade de Tavira
Continuação da a.a pagina

-so-p-edido do Dr. Palma hão se diziam
como muito bem merecia e ele dese- .

java, umas palavras, mas que tinha'
Tavira acabado de perder. um grande,
médico e um gr ande amigo...

'

Na part:de do cemitério, lá ao. alto,
se encobrIu 8 urna que guarda, os
,estos mortais de quem todos cho­
ram e por quem todos se despedem
(om uma enorme saudade que enche
os corações e que jàmais se apagará.
Tavira vai achar a falta.
À sua mãe querida, ao seu idolatra-

'

de¡ filho e à extremeclda esposa, pe­
ço licença para juntar às suas as

minhas lágrimas de gratidão, de sau­

dade, de solidão e pesar. Tenho al

certeza que todos saberão' guardar e

recordar a memória do sr. Dr. Augus­
to Carlos Palma que foi, pode dizer­
-se, um santo, um pai, um justo, um

amigo de lodos os filhos desta terra.

Depois do triste acontecimento, de
I egresso a casa, admira-me de que
as malvas que. enchem os valados,
conSf'rvem ainda a sua, cor garrida,
que as flores continuem com o seu

odor, 'que as crianças corr&m, gritem
e brinquem como dantes, que a vida
em ,tudo palpite e se agite de igual
modo. E a obrigação da sobr�vivên­
da, é a lei, da vida sobreposta à lei
da morte.
E a m.:>rte é grande tambÉ m quan­

do se viveu em honra e em ordem.

Maria Leonor Horta

D ESASTR'E
Vitimas de desa8tre. em moto­

reta, quando regres8avam da Cor­
te Antonio Martins para Cacela,
faleceram na noite do passado dia
1:1 dt,) corrente, António José Alves
Tabuinhas, de 25 an08, natural de

.
Portimão, empregado na, Casa
Mealha, de8ta cidade e Francisco
António Dias, de 20 anos, natural
de Alcoutim, empregado no esta-

,

belecimento de scu tio, .r, Fran­
cisco Dias.
A morte dos de8ditodo .. rapaze8,

embOli 80lteiros, caU80u a mais
profunda mAgoa oCllta cidade on­
de contavam com muitas amiza­
de�.
N08 funeral8 que lie realizaram

para o cemitério de Cacela, Incor·
poraram-se muitall pe880all ümi­

gas dos falecidos.
-

Também nellaa mesm!l noite foi
vitima de um desa8tre em bici­
cleta motorizada entre a Corte
António Martins e Cacela. o sr.

Daniel Tomásia Lima, de 38 anOIl

de idade. proprietArio, casado, re­
"idente na conceição de TaYira.
,,!ue foi embitter numa carroça. do

q ue resultou a fractura de uma

peroa e escoriaçõe8 no corpo.
�onduzido para o hOllpital de fa.
'vira e verificado o seu estado, se­
�ut� no dIa seguinte para Lll1boa.

carro. Fica o que se chama um ho­
mem marcado, queimado,
,

Em toâo o caso o politicarro de
assalto é um espectáculo subjecttoo
de resultado às vezes bem objectivo,
com vias de facto e tudo, como no

caso de dois ou mais politicarros se

atacarem entre si, quer sejam da
mesma série de fabrico, quer quan­
do as séries divergem pois que, po­
ltttcarros, existem em todos os cam­

pos políticos.
, Então, essas manobras po'tticar­
r escas chegam a atingir aspectos
deliciosos de incomparável ridículo
que vale realmente a pena.
Em todo o caso o melhor é não

se lhes ligar importância porque os

'politicarros, à força de lançarem
descrédito sobre as pessoas, aca­

bam também desacreditando-se ir­
remedidvelmente.

Sebastião Leiria

Informações Fiscais
Obrigações dos Contribuin­
tes durante o mês de julho
Contribuiçio Industri.1 (Gru-

po B) - .<\te 31 deverão ser apre­
sentadas 8S declarações modelo �,
em triplicado, dos contribuintes
com sede fora do contioente e ilhas

adjacentes.
_ Por ter stdo solicitada a inser­

ção ueste jornal, dâ-se conheci­
mento que no ano coerente, o pra­
zo de reclamação da Coutr-ibutçâo
Industrtal, Grupo B, decorre de 1

a 16 de Agosto próximo.
.

Pegomen'o cete Contrib"ições
_ PagllmeD�o da � If pretltl>yc\o da
contrtburção IndD8.triaJ grffPQ� 4

e B. - Liquidação pFOVi8'órfá e pa­
gamento da 2.8 prestação da con­

tribuição Industrial grupo C.
_ Pagamento da :I.a ou 3.' pres­

tação da Contribuição Predial
quando df�ididas re_spectivamen-
te em 2 ou 3 pretltaçoes, .'

I )>>raMe 'este mês podem os con­

Jr¡buhJ��� d�clar�r em Impresso
mod 134 que 4etoejam efectuar o

pegamento em quatro prestações,
desde que s('ja igual ou 89perior
a 400$00,
_ Até :It deverl\ eÍ'ectUlir-se o

pagameJ)tg 48 �.' prestação· da
contribulJ;>ão liq�lJ,lJda no,rermos
do § 2,° do ,art" 226 0, �fectij.ap"dp­
-sc também o pagamenfo, por uma.
só vez, da contribuição predial U·
quidada adiclon,alp¡ente, n08 ter.

,mol' do § 1.0 do al't.O 226.°.

Imposto de Compens8çlo­
Ate 31 está a pagamento o impoa.
to de compenllação respeitante ao

3 o IH:mestr� do �orrente ano. .

Imposto Complement.r - to­
dàs 8S pessoBl singulares sujeitas
ao Imposto Complementar, deve­
rão apresentar nHS Repartições de

Finanças t1urante o mês de Ju�o,
8 declaração mod. I, em duph.'a­
do, desde que os seU8 rendImen­
tos exced¿¡m 9� seguintes quanti-
tativos:

.

60000$00 - sendo solteiro, dJvpr­
ciado 'ou sep .rado juJiclalmente
.de pessoas e beus;

!JO 000$00 - dt'ndó casado e não

separado de pçMsoall e be'ns;
40000$00 ..... JI�JJdo residente sora

do continente e ¡Jnajl.",
08 documento» a ;lJDt¡¡f ªs refe­

ridas declaraçõe& 8ão os con,tQn·
;!¡. tcs dos artigos 14.0 e 30.0 do Çódigo

do Imposto Complementar '.

A renovação das referidas dela­

rações só 'serã(. de fazer quando
houver alteração nOli elementoll
declal ados linteriormente.
�, Imposto sobre a Indústria Agrí._
cola - Eate imposto está a paga­
mento, numa só vez OÚ da 1 • pres­
tação quando dividida em 2 pres­
tações no caso de exceder 500$00.
Livros de Compras, ;Vendas e

Serviços Prestados - Escrita Se­
Iad. - Chama-se a atenção dos

prezados assinantes que. em face
do Decreto-Lei n.O 46�69, de 2 de

Junho findo, oslivros de compras
e vendas ou serviços p1estados a

que se refiere o art,O 133,° d? ('ódi-
.

gó da Contribuição IndustriAl não

podem ter a 8ua escrituração atra­
zada mais de 30 dias e não 90 co­

mo anteriormente á, publicação
do referido de8pacho era permi­
tido.
As firmas em nome individual

ou colectivo deverão ter os livroll
escriturados de forma a não ul­

trapassarem 08 90 dias. Pelas fal­
tas de observância dos prazos in-'
dicados. fIcarão sugeitoll às peoa­
lidadeM constantes do artigo 146.°
do referido Código, corresponden­
do a multa de 200$00 a tO 000$00.

ARRENDA-SE
Pr�priedade próximo da Luz

de Tavira e junto à Estrada
Nacional, com cerca de 20 hec­

tares, amendoal, olIval, figuei­
ral, alfarrobal e fruteiras di­
versas de regadio, todos os có­
modos e engeI}ho com motor.
Informa solicitador José Luís

Cesário, na Rua Alexandre Her­
culano, 18- L-, Telefone 138 -

Tavira',
' '

A Viagem Presid·encia I
a o A'L G A R V· E

(Continuaçao da 1.- p6gillll)

A grande Imprensa já se re­

feriu ás horas altas que se vi­
veram quer na inauguração do

Aeroporto, quer do abasteci­
merito de água e fornecimento
de energia eléctrica em Alcou­
tim, como do posto .clínico dos

Serviços
I Médico Sociais da

Federação das Caixas de Pre­
vidência, ou do Liceu, de Por­
timão. Em todas elas o Algar­
ve esteve presen.te pará ho�e­
nagear o sr, Almirante Américo
Thomaz e agradecer ao Gover­
no da' Nação, as benesses re­

cebidas.

Âs Festas de Tavira
(Continua¢o da 1.· p6gillll)

Sao quatro dias de inololdáoete
atractivos que a formosa cidade do
Gtlão oferece aos naturais e visi­
tantes.
As Festas de Tavira primam sem­

pre pelo seu aliciante cartaz, que
'anualmente é, renovado, servindo
dê ¡Grl€! atraçttoo aos turtstos t¡u�
nesta quadra do ano escolhem o Al­
garve para passar as suas fériás e

que sedentos de dtoersões para ale­

grar o espirito, procuram os luga­
res onde se realieem festtoa is de ca­

rácter artistica QU folclórico.
E Tavira, na.segunda quinzena de

.

Agosto, veste-se das suas já tradi­
cionais galas para os receber com
alegria e distinção.
Como prólogo, realiza-se no pi�

tgrescg jqrd{m do Castelo, um Tor­

nflio Fq¢{!co, dando ffm� nota de l.j��
tee« a1�'jfs'tlÇR RQ p,rogr(JTTIfl fe�t¡vQ
de 1965.
As ltuminaçôes e ornamentações

estão a cargo da firma «Constanti­
no Lira», de Felgueiras, que tem al­
cançado os mais br.ilhantes suce�­
sos em diversas localtdades do Pals,
nomeadamente nas grandes festas
realizadas no Montijol

TORN uo POÉTICO
DAS f ESTAS DE TAVIRA

Realiza�sf! TUJ l/la J� 4e Aqq§tq,
{!q' Jardim ria Ca�te!q� q 'fpr-n€lf8
?(J�tt{:P. Ja{i Ff!§tqs cffl Tap/fa, Se­
gLJ{{/o de u,m Grl((f,t¡ fqrfy, abri­
¡har¡tado par um(1 das melhores
orquestras da çapital"

"

1�t:(iUlAMrNTO
sao aclmlÍ;qo$ três gdflfJras de

poesia:
a) - Quadra.
b) - Poesia obrigada a mote.

c) - Poesia alegórica a Tavira.

Para glosar foi escolhida a se-

gpinte quadra do poeta tavirense
Isidoro Pires.

Dei voltas ao pensamento
IL nessas voltas qúe eu dei,
veu-me a saudade o mamrmta
Da volta em que te beijei I

As produçoes devem ser enviadas
até ao dia lO. de Agosto de 1965,
para.' Comissão do Torneio Poéti­

(:Q das Festas de Tavira.
ffapf3rq il pr¢m(os pqra cad(l gé­

nflfQ d? prod!Jffjf!§ classificq4a� e
menç(Je§ lIonrQ§q§'
o JIM podfJrá, d,fJ!Kar ç/? qtribll(r

qualquer prémio dese/e qui aB pOe­
stas 'apresentadas a concurso, flO

seu entender, não mereçam classili­
caçao.
Todos (1$ concorrentes dever(J.p

enviar, nos moldes habituais, as

produçOes inéditas/dactilpgrafae/as
em triplicado, firmadas com pseu­
dónimo e �'m envelope lacrado, um
cartão revelando o verdadeiro nome
do autor. I

Ao júri ficará reservado o direito
de publicar ou musicar as produ­
çOes classificadas..
Ao Torneio Poético das Festas

de Tavira poderão concorrer todos
os poetas portugueses, só com pro­
duçOes inéditas e sem número U­
mitado.

HORTA
Arrenda-se ou vende-se com

abundância de água tirada a

motor, com diversas árvores
de fruto e amendoeiras, a «Hor..
ta do Mariano», no sítio das
Hortas, fregúesia de Santa Ca­
tarina.

. Quem pretender. dirijir ao

seu proprIetário, Fram:isco Jo·
sé Gago, Santa Margarida­
Tavira.

PADARIA E MERCEARIA
Vendem-se (de preferência),

ou arrendam-se; por o proprie­
tário não poder estar à testa.
As melhores instalações d<>

sitio e restauradas.
Tratar com Francisco Bota,

Vale d'Aguas - Almancil- Loulé.

18 PC>VC>
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Se,j�mos dignos da 'hora presente
(Continuaçao da ,1.- p6gillll}

Não podemos perder tempo
corn inutilidades, nem permi­
tir que um ligeiro número de
traidores continue a perturbar
a marcha segura e firme da
nacionalidade. Pedimos a to­
dos os nossos governantes que
saibam agir neste sector com,
firmeza é sem contemplações,
A tarefa, de que estamos incum­
bidos, é daquelas que exige es­

forço e decisão. Nenhum por-
1uguês, digno deste 'nome au­

gusto e sagrado, está isento no

presente combate. Todos temos
um lugar a preencher e deve­
res a cumprir. É preciso que
todos conheçam os seu deveres
fr que todos se decidam a cum­

pri-los. Estamos numa hora de

importância decisiva para o

.engrandecimento e para a jus­
ta glórificação do nome de Por­
tugal em todos os pontos do
mundo civilizado. Lembremo­
-nos de que o nosso valor e a

nossa obra terão de suportar o

embate, dos nossos inimigos,
que não podem tolerar � nQ�§&

grandeza presente, assim como

s��em ql\{! � sua derrota será
sinal da nossa grandeza futura,
Portugueses, todos do Por­

tugal Metropolitano e do Por­

tugal Ultramarino, mostremos ,

ao mundo aquilo que somos e

aquilo q\!le Valemos, quando
estamos sàbiamen.1e governa­
dos, quando nos dirigimos para
o ideal da lusitanidade. Demos
infindas graças a Deua �"� &§ -æ

sim te� v�l�q9, ¡¡9,Qr{l nós, pro­
lfg:eQdq e¡¡ta terra bendita de
Santa Maria. Sejamos apóstolos
da missão augusta e sagrada
que a, providência nos assin�­
lou, logo nos alvores gª mH�iQ"
nalid�Hte� ,

filgria e honra seja prestada
.aos homens que servem a cau-

8a da portugalidade t. .. Mas
não pensemos que a causa é
só dos que se sacrificam: to­
dos temos o mesmo dever a

cumprir dentro da nossa e�fe­
ra de acção: A obra em curs.u

é de tal envergadura, que to";
dos somos PQllCQIi para a con­

&eg'ujrmos realizar, mas os por­
tugueses, embora pOliCOS, têm

sempre feito verdadeiros mila­

gres em honra de Deus e da
Pátria, como assinalou.o nosso

épico imortal.
'

PQr iss,o" s�.iamQ§ pioneiros
incans�V!,1i!i duma obra, que' é
nOlisa. e muito nossa" duma
obra da qm'l depende a gran­
dez.a do Portugal de hoje, as­
sim como as grandes glórias
do Portugal de amanhã. Mas"
tremos ao mundo aquilo de que
somos capazes. Não tenia,mos
as p'erseguições dos nossos

inimigos, porque essas perse­
guições são o sinal inequívoco
do valor da obra que estamos
realizando. Portugal será aqui­
lo que quisermos, se continuar­
mos a obra em curso, se for­
mos decididos' e seguir os en­

sinamentos dos nossos mais
altos 'governantes.

1m ¡Jldc.;,
iJ.oUi1JC;C

Vila Nova de Cacela

Para construção de uma nova

Igreja no Largo das Escolas, des­
til freguesia, realizou-se no pasea­
do dia 4, na .üla dU8 se»sõe8 da
Sociedade Recreativa Caeelenee,
urna reunião de diversas indivi.
dualidades, que depois de dlver-
8a8 con»lderações, resolveram or.

ganlzar duas comlasõee que ñca­
ram coasrltuídae da segutnte ror­
ma:

Çomlssão. Pabriqaeira da l'iFrej(1¡
Pároquial de Vila Nova de Caeeêa:'
Preaídente, p.e Joaquim da Silva
Araújo; Vice-preilidente, Dr. Aa­
tónio Celortce Drago; Tellourelro.
DI'. J08¿' de Sequetra Çolaço Fer­
nandes; Secretàrto, Manuel Guel".
r..iro R081t Meo,doa. Suplentes:
J08é Armao,do Guerreiro Henri.
que, I\o,tón,o 2lacarla. Faíeea GU_
Benito Antóoio . Brito Pereira e­

Veri'8lmo Ganana Neto.
Comissão Executiua-:« Domingo.

Antunes Madeira. Mauuel Guer­
reiro, Alvaro Henl'ique Guerreiroi
Gomes. Man�el António Fellcian(),
Manuel Firmino 'Claudio, Jl03'
Mun\\o� André e Henrique Ao,tõ,..
__ 'Q Brito Pereira.
A C.omissão Fabriquelra fica 8U­

leita a confirmaçÃo superioi', .en­
dQ numa próxima reunião COD8ti­
tuída a Comissão de Honra.

'

A con8trução do prolectado Imó­
vel virá beneficiar multo o 10(,01.

NECROLOGIA
Joaquim !ntónio Pachea. JuDÍar

Faleceu no pa8sado dia 9 do
corrente, na capital onde fora su­

jeito a uma melindrosa interven.
ção cirúrgica, o sr. JoaqlJim Aote).,
nio Pachpco Junior, flroprietàri(l e

,

industrial, natural de Santa Cata�
rina da .Fonte do Bispo e há mui­
tos a008 residente em Olhão. on­
de fora gerente da firma J. A. Pa.
checo, naquela vila.·
I (ontll\ Il 68 800S dc idade. era
filho do sr ¡Joaquim António Pa­
checo e da sr· D. Maria da8 Mer­
cês Pacheco, jã falecida. Deixá
viúva a 81'· D •.Maria da Nativida­
de Pité Pacheco, era pal da8 81'."
D. M�rla Gertrudes Ps'checo Co,,�
co, fi Maria da Nativtd�de Pache­
co Pinto e do IÍr. João António Pa­
checo, Indu8trial e tfogro da 8[' II

U. R08a Gago Pacheco e ,dos sra.

(Continua iiti 1.· ..",.}

Câmara Municipal de Tavira

«Reparação do C. M. 1237 - Troço do C. M. 1236 (do C. M. 1237

,à Mata dR TavIra) - l.a fase

Torna-se público que, conforme deliberação tomada por
esta Câmara Municipal em sua reunião de 5 do corrente mês, se
encontra aberto' concurso público para a empreitada da obra de

«Reparação do C.M. 1237 - Troço do C.M. 1236 (do C.M. 1237
à Mata de Tavira) - L" fase», cuja adjudicação será feita na reu-

nião de 5 do próximo mês de Agosto. \

A base de licitação é de 156 105$00, devendo os concorren­

tes insttuirem as suas propostas nos termos do respectivo pro­
grama e entregá-las na secretaria desta Câmara Municipal até às
16 horas do dia 4 de Agosto próximo.

O projecto e demais elementos I:espeitantes à. :.me!�it�da
em epígrafe, acham-se patentes ao públIco na Reparhçao TecOlca
de Obras Municipais, todos os dias úteis, durante as horas de
expediente.

O depósito provisório é, de Esc. 6 000$00.

Tavira e Paços do Concelho, 9 de Julho de 1965

O Presidente da Câmara,

Jorge Augusto Gorreia (Dr.)


